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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Guerra

Expediente de 23 de abril de 1901

Ao' Sr. Ministro da Fazenda:
Pedindo providencias para que sejam

postos na Delegacia do Thesouro Federal
em Londres, á disposição do ministro bra,zi-
leiro em Berlim, João Fausto de Aguiar, o
credito de marcos 25-20 ou raia 24$116, ao
cambio de 957 réis, o á disposição do mi-
nistro brazileiro em Pariz, Gabriel de Piza,
o de 3 1-0-0 ou 19$517, ao cambio do
12 19/64, para pagamento da despeza foita
com a transmissao de telegrammas ao Minis-
tarjo da Guerra.—Communicou-se áquelles
ministros.

Tra,nsinittindo cópia do decreto n. 3.993,
de 19 do corrente, que abre ao Ministeaio
Guerra o credito especial da quantia de
23:10/.022, para occ trrer ao pagamento de
docentes em disponibilidade, dos institutos
militares de ensino, de gratificaçõas ven-
cidas de 19 de abril de 1898 a 31 de de-
zembro do corrente anno, e pedindo a distri-
buição desse credito á Direcção Geral de Con-
tabilidade da Guerra.—Rernetteu-se cópia do
mesmo decreto ao Tribunal de Contas.

—Ao Sr. Ministro do Marinha, communi-
cando, em solução ao sou aviso n. 273, de 8
de março findo, que os operarios do Arsenal
de Marinha, do Estado do Matto •Grosso, que
haviam sido destattadoa para o forte de

, Coimbra, afim de procederem á montagem
de eanhÕes, já foram ,desde o citado !noz,
)nandados apresentar ao dito arsenal, se-
gundo informa o commandan te dó 70 districto
militar.

—Ao Supremo Tribunal , Militar, remet-
tendo, para os fins convenientes, cópias dos
decrotoS do 19 do corrente, nomeando com-
mandante do 5° districto militar o general
de divisão Roberto Ferreira, médicos do
Sa classe do exercito or Drs. Arthur Lobo
da Silva, João Muniz Barreto de Aragão e
Armando de Calazans,concedendo ao alta :te 3

da arma de infantaria, Armando de Calazans
ta exoneração que pediu do serviço do oxer-
eito o reformando o soldado do 20 3 batalhão
de infantaria Jeronyrao Alves Pinto.

—AP chefe do Estado-Maior do Exercito :
Mandando declarar ao commandante do

6° districto militar:
Era solução ao officio de 25 do fevereiro

ultimeasob o n. 629, que são approvados os
trabalhos executados na invernada naaional
de Sayca.n, para povoação dessa localidade,
em virtude do aviso n. 292, de 5 de feve-
reiro de 1900

Em solução ao seu telegramma de 19 do
corrente, que devem ser matriculados na
Escola Preparatoria, e de Tactica do Rio
Pardo os ex-alumnos da mesma escola Eva-
risto Marques de Souza, Miguel do Carva-
lho a Garibaldi Luiz Barreto, que se acham
corntrehendidos na disposição do art. 2 3 do
decreto legislativo n. 667, de 27 de julho do
anuo passado, uma vez que o numero dos
matriculados não exceda de 229, que foi
fixado por aviso de 20 do corrente, numero
que em caso algum deverá ser excedido ;

Transferindo, na armado artilharia. para
o 50 batalhão o 20 tenente 1 60 regimento
Antonio 'Marioel Pinheiro Forn Mos, e na
de cavallaria, para 0144 regimento. o alferes
do 1 0 Leoncio Leal, conforme pedem.

—Ao intendente geral da guerra, man-
dando providenciar para qua um dos corpos
aquartelados etn S. cluti3tovãu forneça,
sempre que for nec,essario, ao encarregado
das obras da adaptação do oditicio destinado

Intandencia Geral da Queria uma carroça
e competente muar, para o serviço das di-
tis obras.— c, mi mu n icolt-se i. Di rerVie ( a-
rai de Engenharia.

—Ao director geral de engenharia, autori-
zan•lo a mandar exeautar as obras de ada-
ptação no edificio eia que funeciuna a Di-
recção Geral de Engenharia, aos serviços ap
linha de-Tiro Nacion 4i, oxcialando a e-
spec Áva desaeza da quantia de 21:111Sa1t,
de conformidade com o orç tmento que
acompanhou o seu officio n. 153, de 7 do
março ultimo.

— Ao director gelai de Sau le,approvando
a proposta que faz do tanenta-coronel gra-
duado pharmaaeutico de l a classe Augusto
Casar Diogo, para chefe da 3a secção da Di-
recção Geral de Saude, ficando interinamente
encarregado do Laboratorio Chimico Phar-
maceutico Militar o pharma•ceutico de 4a
classe Arthur Carino Pinheiro.

—.to direct tr geral do Contabilidade da
Guerra, mandando al4onar aos offittiaes do la
batalhão de engenharia que anela de mal r-
rega ase da eanstruação do uma estrada, i

ferro entro os Estados do Para :á ó de Mala o
Grosa a vencimentos do COffillliA .319 activ a da
engaaheiros. sentiu ao cominandante, conto
chefe.—communicon-se ao altera do Estado-
Maior do Exercito e á Dalegacia Fiscal do
Thesouro Federal no Paraná.

Ao commandanta do Collogio Militar:
Daelarando que dava ser coasidaralo coma

alumia) gratuito o m !mar Sa,bino mandado
incluir 'no mesmo ostabelecimento como
contribui t .te, visto ser nesta 'data orphão de
pae, conformo podo D. Alice Mangeoa, viuva
do 2a tonento medico •lo 5 3 classe da corpo da
saude da armada Dr. Ileurique Mang 'ou;

Mandando desligar o alumiai Felix do
Azambuja Brilhante, conforme pede p major
de cavallaria, Manoel Antonio da Cruz Bri-
lhante.

—Ao presidente do conselho de compras da,
Intendem...ia Geral da Guerra, ,tpprovando,
com as modificações constantes da infor-
mação prestada em 16 do corrente pela Di-
recção Gerál de Contabilidade da Guerra, a
acta da sessão do mesmo conselho, realizada
em 29 de , março findo, para acquisição de
artigos de fardamento.

•

Ministerio da, Guerra—N.1.188—Rio de Ja-
neiro, 23 de abril de 1901. •

Sr. chefe do Estado Maior do Exercita.
Mandae louvar em ordem do dia da rapar ta
(são a vosso cargo o commandante do 2' dia-
tricto militar,os officiaes do s tu estadotnati
os cammandantes dos corpos e tap a; ofIlaittaa
pelo acerto com que dirigiram as
no exereicio da batalha realizadu ciii 1:-.)
/Joan i nha) do :mau findo no palra .1 10 (1,:
(le Biberibe, na Estado do Perna. inhaca. p•tat
tropa da guarniçãa do Bastilb. no dita Esvt ! >
revalando grande intaresso pela instrucçaa
disciplina das tropas.

Declame ao mamo commandanta do dia-
tricto, em solução á consuUa que faz tm offi-
cio que vos dirigiu em IS do dazembro se-
guinte, sob ti. 4.550, com rolaçã aos cargos
de deputados das repartições tit Ajudada
General e do Quartel Mestra (1ener:al, ora
extinetas, que nada ha a resolver, por isaa
que, estando extinetas 'Caca repartições com
a mação do Estado Maior do Exercito o da.
Intendoncia Gard da. Guerra, os $ q 'Vi;11.4 que
aplanes delegados cabiam, sito attotnlidos
nos ragulamoittam destas novas rep.Latiçõas.

Saude e fratoraidad	 J. V. do .dedeirJg
Malta.	 •

Dia 24

Ao Sr. Ministso da Fazenda:

Accusando o recebimento do s.M1 aviso
n. 2S, dd 13 do corrente, relativo a acquis!••
ção na Europa de tres chronographos de C. tV.
Schmidt, destinados ao Miniatterio da alarra,
pela quantia carrespandente a rrs. :Lm e
communicando que, tendo-se retirado para
bordo do couraçado Floriano, sun haver
cabem tdo essa compra, o capitão da mar e
guerra Duarte iluet Mediar Pinto talados, a
cuja disposiçáo co pediu qu se posto o
credito da dita, gila titia na !atiçar:laia lo Th t-
souto Federal, etu 1 ondre4, e n y int titia
aplane eia-fita pasce a ficar à
capitão do fragata Joaquim NU, ti i'0
que declara ter recebido ordem para reali-
zar a compra de que se Grata;

Rematando de IOVO, ista estar tal-na:ida
exigancia, cansatme d sai a‘ is) ,In 1.0 do

corrente, o pracassw de habilittifi de liame
nina Teixeira da Costa. e Maria Tel.:a:ira da •
Costa, irmãs da contribuinte do Maniatai ') doa
Funccionarios Civis do Miniateeto da tateara
Manoel Teixeira tla, Costas escrevent t do IA-
boratoria chim iro Pitam icautico já
fallevido.
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• Solieitn teto providenrias para que:
Sejam pagas as seguintes quantias pro-

venien tes de fornecimentos feitos a diversas
repartições do Ministerio da Guerra: •

De 22:•50200, sendo: a Rodrigo Vianna,
351;e: a Vicente da Cunha Guimarães,
21:292:200 e a Villas Boas, 897$000 & Comp.,
(aviso n. o1);

7:2100, sendo: a Antonio Alves Bar-
bosa, 1 :0s5S: a Guimarães, Oliveira & comp.,
4a0.--;; a Manoel Jose Diniz, 866s e a ()temi
Silva & Comp.11:790e1o0 (aviso n. M2);

De ::5:so1s;115; sendo: a	 • Ferreira Ne-
Vos (C: CoMp.,	 a, Companhia Liniao,
1:140e; a Domingos Joaquim da Silva &
Comp., 18e.-e);5;a Ilattpt„ Bielm rompe
1::;08$200 e a Vicente da Cunha Guituaráes,
31:6e)2$500 (aviso it. :105e

lie 2:‘,19s,-;-; UI, sendo: a Trajano do Medeiros
& Comp., I e t leSel 4; a Trajarei S. V. de
Medeiros, le)so,:.; e a Vidas Boas &e Comp.,
2.-;000 (aviso te

De 2:1A lS1 O, seudo: a, Alberto de Almeida
& Comp., 5:l0$; a Azevedo) Alves & Irmão,
40.:s800; a A. Ferreira Neves & Comp.,
87;;;e00; a Barbosa & Moreno, 20:; a Gonçal-
ves Castro & ('omp., 149$910; a llime &
Comp., 2565; a Luiz Macedo, 25200; a Pa-
checo Leal & Moreira 70$; a Placido Tei-
xeira & Comp., 1:Atile(); a Vicente da Cunha
Guimarãrs, 220$ e a Villas Boas & Comp.,
81C$290 (aviso ii. 310);

Seja paga a B. Borges da Fonseca a quantia
de 15:5014, proveniente do obras executadas
no edificio da Intendencia Geral da Guerra
e rieeituida a importancia resultante do aba-
thnouto de 5 . /o realizado nas prestações
recebidas, de accordo com o respectivo coa-
tracto (aviso n. 201)

Seja distribuido á Alfandega de Macalié o
credito da quantia de 700A' por conta do 15.
n. 31, do actual. exercició, afim de attender
As despezas indispensaxeis do quartel do des.
tavaanento do 38, batalhão ote infantaria alli
existente.— Communicon-se á dita alfan-
dega.

— Ao Secretario (l os Negocios do Interior e
Justiça do Estado do Rio de Janeiro, decla-
valido que n -to ha inconveniente que façam
p 0 . 1e do conselho de invesegação, a que vire
ser subinettido o capitão do regimento poli-
cial Manoel. Alvos do Oliveira, officiaes re-
formados do exercito.

— Ao delogado fiscal do Thesouro Federal
na Balda

Declarando, para os fins convenientes, que
ao capitão do 26 ba ralhe() de infantaria Ma-
ma , : Machado de Souza Pinto compete a
ajnola oie custo de ida o de volta, na impor-
ta. nein. teta! de 80 pela viagem que foz elo
serviço ao Estado de Sergipe.

Remei:tendo, para informar, papeis em
que o major medico do e lassi reforinado
do exercito Dr, José Antonio Alves Pinto,
pele _que seja alei lida da carga que tem
para com a Fazenda Feoleral a quantia de
3eeegieo,lo passaeolli que50 mandou dar-lhe
do dite Estado) para o dO Ai ilaZoliaS, ViStg
tiÃo se Ler utilizado dessa eon~sào,

— Ao i itteedente geral da Guerra, Man-
dan,i0 nonlear Mita vonunis85.0 para receber
0 material do 1" batalltão ole engenharia opto
tom de embarcar para o Estado do Paraná.

— Ao commandante da ESeela 'Milita r do
Br;izi :

Approvando, em vista das ponderaçõee que
faz • ein offieio o. 565, de 17 do (e)rrente ()in
relação ao ensino na mesma escola, os par.
vett:eme/tos e subdivisees das cadeiras o

menos i l lutilto A 23' cadeira do 2° armo
que deverá ser subdiviolida oni luas turmas
sÓineu to e não ciii tios.

Manjando trancar a matricula do alumno
alferes-alumno 1 rio:oleio Paiva Chaves que
obteve 60 dias de licença, para tratamento de
saude.— Conemunicou-se ao Estado Maior
do Exercito.

— Ao chefe do Estado Maior do Exer-
cito

Approvanolo o contracto celebrado com o
Or. Urbano Ferreira 11:1 MOtta !EWA servir
cone) ninho) ;odiento do exercito na guar-
nição de Florianleolis, (enquanto f)rein pre-
cisos os seus sele-iole. devendo, porém, re-
formar-sa o respectivo) termo, de m edo a
estipular-se um prazo para a durateio do PP-

ferido contracto. na I) obstante ter o Governo
a faculdade de reeeuol 11-o quando julgar con

tveniente. e I I-eve) ranolo que o contracto de
que se trata poderá terminar em :11 de 1h:-
7,r:fabro vindouro, devendo, portanto, ser sel-
lado o termo com estampilhes iederaes no
valor de 3eeola, e que no caso rio prorogação
deverá esta soer de mo auno, contendo o
tormo estampilhas reoloir;u .s no valor de
4e400.

Concedendo 'bane; t ao 2° tenente de arti-
lharia Antonio de Castro Pereira Rego,
alumie) da Escola Militar do Brazil, para
tomar assento na assemblea; legislativa fio
Estado do Maranhão, á qual foi eleito depu-
tado.

Declarando que, para poder ser approvado
o contracto, cujo termo acompanhou o officio
n. 827, de 2:1 do marfa) findo, que lhe dirigiu
o commandante do 5° districto militar, de-
verá ser substituida ir 'liusula la pela se-
guinte: e Ao Governo federal reserva-se a
faculdade da 1 .C ,• 11111i1' o presente contracto
quando julgar convoniente ou a pedido do
contractante. desde que este previna com
tempo a sua resolução. E porque o mesmo
se conformas .ei com o estabelecido, assignou
o presente termo remi os officiaes abaixo
firmados. »

Mandando :
Addir até segunda ordem ao 28° batalhão

de infantaria o tenente do 1 . Vital da Silva
Cardoso, em vista olo estado do sua sande,

Declarar :Lo commandanta (lo 4° districto
militar que ) approvado o acto) do comman-
dante do destaVattuinto do 20 0 batalhão de
infantaria no Estado ole Goyaz, de recolher a
Delewacia Fiscal oli Thesouro Federal, no dito
Estado, a (pia nt ia da 4:000, proveniente da
venda em hasta publica de grande parte dos
ntensilios alli deixados polo referido ba-
talhão.

Transferir para, o) ,esylo 41os Inva,liolos
oia Patria, com peie fissão para ficarem no
Fetado de Peruam louvo, os si li idos do 40" ba-
talhão) do ineintaria, José Pereira de Albu-
querque	 João) *domino lia,rboet, (pio,
inspeceionaod o de salto)°, forain 	 julga,dos
ilicapazes piira, ii OVViI:O do exercito e si
acham alli recolhidos ao Asylo de Aliena-
dos, ficando) sem elfeito o acto (pio mandou
pól• cci jil) , / . .1:1 p 11 n 02. 11n111)	 1111-4	 (111",() ,; :n 111-

(41.(t 1 H,Visu ii511 SilConlar110 eturiprimento
da sentenç t ;), que foi eondeinnado, o tempo
e l e que (I-:1" n •Vk'	 no Hospital

Permittinolor :

Aos alumno g da Escola Preparatoria, e de
Tactica do Rio Pardo .ermenio Carneiro
de Calitro e Brazilio Carneiro de Castro
que continuem matriculados na dita escola,
de accordo com o disposto no art. 2° do de-
creto n. 667, de 27 do julho de 1900.

Ministerio da Guerra — N. 7—Rio de Ja-
neiro, ein 24 de abril de 1900.

G Sr. Presidente da Republica manda. por
esta Secretaria de Estado, declarar ao
Sr. inspector da Allandega da cidade do
Rio Grande, no Estado do Rio Grande do
Sul, em sodução ao officio n. 153, de 21 de
março findo, dirigido á Direcção Gera/ de
Contabilidade da Guerra,que os officiaes, que
viajam, parte por mar ou rio e parte por
terra, em e ommissão de serviço, Icem di-
reito á ajuda de custo lixada nas tabellas
que arompanhain os arts. 43 e 44 das instruo-
çõos annexas ao decreto n. 046 A, de 1
de novembro do 1890, nos termos do aviso do
O de olezembro de 1806.—J. N. de Medeiros
Mallet.

Dia 23

Ao I' secretario da Camara dos Depu-
tados, enviando as informações prestadas
sobre o pedido que faz Rossetti Joa.nne de
pagamento de vencimentos que allega ter
deixado de receber como praça do 111 0 ba-
talhão da guarda, nacional, que operou no
Estado do Paraná, em 1801.

— Ao Sr. Ministro da Fazenda, pedindo
providencias para que seja distribuido
Delegacia, Fiscal do Thesouro Federal em
Pornambuco, por conta do § 14°— Obras
Militares ; obras de fortificações, etc.—do
actual exercicio, o credito da quantia de
08092 para occorrer ao pagamento de des-
pezas que se terão de fazer com os concertos
de que necessita o telhado de edificio em que
funcciona, o Hospital Militar no dito Estado.
—Communicou-se A Delegacia Fiscal do The-
souro Federal em'Permambuco.

— Ao chefe do Estado Maior do Exercito:
Mandando:
Transferir para o Asylo dos Invalides

Patria o furriel do 38' batalhão do infan-
taria Leonidio Ca,ndido dos Santos Imbassahy
e o soldado do 21 0 da mesma arma Ra,y-
mundo Gasper, visto toren sido julgados in-
capazes para () serviço) do exercito em inspe-
cção de saude a que se submetteram e não
poderem prover aos meios do subsistencia,
permittindo-so ao segundo residir fera do
estabelecimento

Recolher ao 37 0 batalhão de infantaria. a
Excluir do Asylo do)s Invadidos da Rada, que pertence, o alferes Francisco Arruda Ca-

em vista dO que expõe o commandante do mera, que se acha addido ao 3, batalhão de
dito avio. O major honorari i do exercito artilharia, sendo neste corpo substituido
.Tisé Moreira da Silva Menezes .Tunior, reco- pelo alferes, tambem do 37 . , !buscar Vianna;
Ihendo-se á Direceeo Geral de Contabilidade Recommendar ao commandanto do 50 dis-
da Guerra a quantia do 205$9e0, proveniente tricto militar que providencie sobro tudo
de etapas que o referido major deixou de que for necessario durante a estaria doreceber do novetobrO a março ultimo. 1° batalhão de engenharia no Estado do

Paraná, o sobro a, sua viagem do porto do
Paranaguá, a Corityba.

—Ao intondento geral da, Guerra, appro-vando a deliberação que tomou o comman-
dante do 5 , districto militar do auto orizar o
do 14' regimento do cavallaria a rescindir o
contracto celebrado com Antonio Martins
Franco. do arrondamento do campo de sua,
pripriedade em que estavam invernados
alguns animaes do referido regimento.

—Ao director geral de artilharia, decla-
rando que é acceita a proposta que faz a
casa lIa,upt, Biehn & Comp. de dar uma
outra placa alvo-intorruptora, de aço, com
supporta para a detorminaçã,o da velocidade
do fuzil Mauser, por ser fixa aquella placa.
quaaido deveria ser movei, o que nesta dataAo ~km ;h1jun olo• exercito) lir. José se providencta para que 80 faça no Arsenal

augusta mor,er L Guimarães gosta' no Estado de Guerra desta Capitalo que for pela
do Minas 1;: Ires a licença que obteve para direcção a seu cargo indicado) acerca da
tratamento) de sarilhe	 adaptação do que ellas ca,rec,ein para reali-
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zar-so o fim 110 se tem em Vista. (Comum-
racou-so ao director do Arsenal de Guerra
dosta Capital.)

— Ao delegado fiscal do Tiles ima) am
Curityba,, remattendo, para informar, papeis
em que o commandante lio b listricto
militar declara não haver a respectiva dolo-
gacia recebido ordem para abonar ao medico
adjunto do exercito Dr. Eludia de Castro
Brito, designado para servir na calunia
militar junto á foz do Iguassa, a importancia
correspondente a deus mezes do venci-
mentos.

Die 26

Ao Sr. Ministro da Fazenda, pedindo

Pagamento, no Thesouro Federal, dm
seguintes quantias

De 250$ a Alfredo Ferreira da Gama Car-
valho da aluguel da parte terrea lio predio
11. 70, da rua Silveira Martins, occupada,
durante o inez de março findo, pela guarda
do palacio da presidancia ;

De 46:190$130 sendo : a Charles nue.
308$100 ; a nane & Comp., 72600; a Lopes'•
& Sobrinho, 3:450$ ; a Moreira Duarte &
Comp., 1:936$ ; a Vieira do Carvalho &
Comp., 15:354$720 ; e a Vicente na Cunha
Guimarães 25:0(13$410, de fornecimentos fei-
tos, no eor ranto exercido, a diversas mpu•
tiçosdç Ministerio da Guerra

D'a -16:411$420 sendo : a Adolpho & Veiga,
4-:530$150 ; a Antonio Fernandes Leito, 674s;
a. Bragança Cid & Comp., 2:234100 ; a Freire
Guimarães & Comp., 4:51:010 ; a Iless
& Huber, 714100 ; a Lebrão & Comp.
1:104$960 ; a Macedo Magalhães & Comp.,
1:319$200 ; a Merino & Coma., 1 : 037$W0 ;
e a T. J. Abreu Sobrinho, 48:1$, de forneci-
mentos feitos ao Laboratorio Chimico Phar-
maceutico

Providencias para que a Delegac i a Fiscal
do Thasouro Federal no Paraná fique autori-
zada, a entregar, á vista dos documentos que
lhe forem apresentados,novos adiantamentos
da torça parto da verba para a construeção
e vencimentos do pessoal da commissão tele-
graphica do Boa Vista á colonia militar do
Iguassa,tomando as respectivas contas quando
aquella commissão concluir seus trabalhos.—
Fizeram-se as devidas cominunicações.

— Aos delegados fiscaes do Thesouro Fe-
deral:

Em Sergipe, remettendo para informar,
papeis em que o alferes do 260 batalhão do
infantaria Luiz Augusto de Oliveira Cardoso
pede pagamento do gratificação para criado
a que ao julga com direito

Em Caurity ba, remettondo para informar,
papeis r elativos á impugnação feita pela re-
spectivN, delegacia tio abono do vencimentos
de comi (missão activa de engenharia ao te-
nentaacoron e l do estado-maior do exercito
Joaaluim Pantaleão Telles do Queirozanembro
da commissão encarregada da escolha do
loc ai para concontraçao das forças do 50
tr icto militar.

— Ao chefe do Estado Maior (I() Exercito:
Declarando que a permittido aos alferes

Leoncio Leal, do 1 0 regimento de cavallaria,
e Christian() Alves Pinto, do :180 batalhão de
infantaria, pairem a licença de 60 dias, a
cada um concedida para tratamento de
saude, o primeiro no Estado da Bahia e o ul-
timo no de Minas Gentes;

Mandando:
Incluir no Asylo de Invalidas da Patria o

cabo de esquadra reformado do exareit o Ma-
noel Antunos Loureiro, conforme pado

Declarar ao comniandante do 6 0 distrieto
militar, em resposta ao seu orneio de 13 de
março ultimo, (pie deve ser remettida á Se-
cretaria de Estado da Guerra a patente expe-
dida ao coronel (afectivo do exercito João
Casar Sampaio,quando era coronel graduado,

afim do sor enviada ao Supremo Tribunal
Militar para ser apos t illada (1uo orafP.pro-
Videllela para que seja passada a do aliaras
do 29 , batalhão de infantaria Francisco de

—A() intendente gerai la guerra, decla-
rando que o Ministerio 0l:1 Industria, Viação
o Obras Publicas já providenciou pai-a que
o Lloyd Brazileiro nao exija sello nas car-
gas do Governo, conforme decidiu o da Fa-
zenda, pela circular ri, 22, de 27 de março
ultimo,

—Ao commandante da E scola, Preparatoria
e de Tactica do Realengo, declarando que
fica autorizado a mandar fazer carga aos
alumnos que, em goso de ferias lectivas, es-
tiveram adilados aos corpos de guarnição dos
districtos militares, da importancia do valor
das etapas que lhes foram tiradas poios mes-
mos corpos, desde a data de suas apresen-
tações na séde dos districtos e providenciou-
se para que os mesmos commandantes sejam
scientiticados, para conlietainen to dos corpos
da suas juris nações, de que os aliamos, no
vaso de ferias, não perceberão vencimento
algum onde se acharena—Communicou-se
ao Estado-Maior do Exercito.

—Ao presidenta da cominissão de estudos
de polvoras, declarando (pia o tenente pilar-
maceutico de 4a classe do exercito Qscar
Pereira da Silva, que se acha á sua dispo-
sição, é unietraorite um perito para auxiliar
a dita commissão em suas indag,açõas ou
analyses chimicas.

Dia 27

• Ao chefe do Estado Maior do Exercito
Concedendo
Seis mezes de licença para tratar de sua

sande, onde lhe convier, ao :aferis do 110 ba-
talhão de infantaria Alfredo Drummond

A cidade do Recife, por menagem, ao al-
feres do -10 0 batalhão da referida arma João
Alves de Araujo Rego, que se acha preso
raspondendo a conselho de "auerra.

Declarando sem &Teia) ii. transferencia, con-
e/atara ao alfer,is ,\ ntonia seeundino de Oli-
veira do 210 batalhão de infantaria para o
11° da mesma armei, visto ter cessado o
motivo que o obrigou a pedir essa transfe-
rencia.

Dispensando do serviço em que se acha na
demarcação de lotes na colonia militar do
Chaplin, o tenente do ag) batalhão de infan-
taria Joaquim Gaivão Si vocal e nomea,nd.)
para substitua-o o alferes-abunno Carlos
Silveira Eiras.

Mandando:
Recolher ao 3 0 batalhão de artilharia, a

que portence, o 1 0 tenente Josa Telles de
Miranda, que é dispensado do Jogar de ad-
junto do Arsenal de Guerra desta Capital;

Servir addido, por tres mezes. a a0 0 ba-
talhão do infantaria o alferes do 12° regi-
mento do (-avaliaria Luiz de Albuquerque
Pereira, por motivo de molestia em pessoa
de sua familia.

Perinittindo aos medicos de Na clasae do
exercito Drs. Alfredo Theoalalo ilaan v inekel
o Armando de Calazans, ao primeiro ..,i.osar
nesta Capital a licença do 90 dias que obteve
pitai tratamento de sa,uda, o ao sogundtair
ao Estado da Balda buscar sua, atmilia, po-
dendo demorar-se alli 30 dias.

— Ao intendente geral da guerra, decla-
rando:

Quo não pada ser approvada a acta da
sessão da commissão de compras da Inton-
dencia Geral da Guerra, realizada, em 16 do
corrente para se tomar conhecimento das
propostas recebidas para a venda do diversas
marcas do polvora antiga existente na Fa-
brica da Estadia, em vista dos motivos con-
stantes da informação, que se remato por
cópia, prestada pula, Direcção Geral da Con-
tabilidade da Guerra, d.evendo lavrar-se
outra acta, acceitando-so a proposta de

Freitas, Labbat & Comp., quanto a pol vara.
das marcas F. R. T. A 2'l o F. R. o a de
Mayaink. .‘brou Machado & Comp., q«an
a polvora zrea C. 1 T. o incorrenda
estes nagoeiantes na), p a nas esiakbelevidas,
caso se recusam assignar o conSPacto, qui)
terá de sor lavrado já rsteriormente

Rue se deve celebrar contracto com a
Companhia Lloyd Braziloiro para o trans-
porta do I° batalhão de engenharia, dasta
Capital para o Estado do Paraná, no vapor
lamaos, onvindoaw o commandanto (10 4.
districto militar sobre o dia da partida.

—Aos delegados liscaes lo Thesouro F e
-deral:

No Rio Grande do Norte,remett e ndo , para,
informar, papeis em que o major reformado
do exercito Pedro José de Lana requar que:
lhe sejam eilculadas para o pato de majar
as 11 quitas quo lhe foram contadas em re-
lação ao pasto de capitão.

Em Curityba, daclarando, era additanam
á portaria n. 20, de 211 /lo corrente., que aos
mucos o platrinaceuticos do exercito que
marcham com o 1° batalhão de engenha ria.
para, o dito Estado deverão ser aboiados.
aos alrectiVOs as vantagens de seus postos a
aos adjuntos oS vencimento s que actual-
mente percebem e a todas a diaria de 10a,
par não terem direito ao; venciinento s do
cominissão /tad va.—Communic au-so ao Es-
tado Maior do Exercito e á. Inc t(s.tção 6ors1
de Cantabilidiule da Guerra.

Diu 99

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que:

Slato pagas ruiu Thesouro Federal as 5'-
cmintes qua,ntias, provenientes de forn(4,1-
mentos feitos a diversas repartições do Mi-
nisterio da Guerra:

6:52a$ a D. Maria Rebola Berna, (aviso
n. 316) ;

Da 11:4 13a,S82, sandia a liberta do ,x1-
incida ta comp., alaat Borado moniz &Comp.
4028900 ; a Gonçalves ('astro & Comp.
298s510 ; a Pacheco leal & Moroira 10:1,10a;
a Rad/ igo \r aiana 501$ e a Soares & irmão
s5;:54 . 12 (aviso n.

De •1:702$108, sendo: a Alberto do Almeida,
& Comp. 306$200; a Azevedo Alves & Ir-
mão 881S; a Domimm; da Costa Fernande8
91 n8$900 ; a Gonçalves, Castro & Comp.
2888070; a J. P. dos Santo; & Comp. :; IS
a Leandro Martins -18$ ; a Marques Costa
& Comp. 138$; a Moss, Irmão &Comp. .185$;
a Rodrigo Vianna 440$ ; a Vicente da Cunha
iiiimarãesOaa$9a8 e a Whyta & Comp.

209S (aviso nu.  :at));
lie 1 .1:725;sii10, sendo: a Emantado Cresta

& Comp. 1:414000; a João ( 'anmyrano
;a Manai Josi s Diniz 511$; a Trajaria do

Medeiros & Comi) 70$000 ; ti Vinva Rezando
P780$ e a Valioso, Barrocas & Comp.
20:717$010 (aviso n. 220)

11e 3:864150, sondo: a 1,ulz Macedo
1:304$780 ; a Vicente da Cunha Guimarães
2:410$100 e a Villa; Boas & Comp. 131,27)
(aviso n. 322)

lie 37 i2:n:;1110 a Vivente da Cunha Guima-
rães (aviso n.	 ;

De 10:019$1 : 10, sendo: :1 Luiz Miteedo
9:31(;:740 e a Villas Boas & Comp. 1:302siitio
(aviso n. 32-1);

De 13:204701, sendo: a Castr , i liiinhos
& Comp. 1: 1 (toa' ; a Ilime & Comp. 2;0; ; a
Josa Leite de Oliveira 2:a00$ ; a Manoel Mo-
reira Pinto 6:06-1200 ; a Odoni Silva &
Comp. 77-1a-aG0 e a Whyt e & Comp.2:231s0
(aviso n.	 ;

Da 4:0i45a17, sendo: a A. Ferreira Nevas
a camp. aaaaala ;tiGaia:alvas c istro
Comp. 8a7$030 ; a !lime &Comp. 1:iiiil$7:V.1;
a Pacheco Silva & Comp.	 ; a Vicente
da Cunha Guimarães	 ; a Villas Boas
& Comp. 100$000 (aviso u. 327).
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Seja distribuido o credito da quantia do
700$ a Delegacia Fiscal do Thesonro Federal
mii Cuyabá, para pagamento da despeza
com a zaquisição de dous cavallbs para
montada das ordenanças do cominando dó 7°
d i stricto militar;

Seja posto na Delegacia do Tuesouro Fe-
deral em Londres, a disposição do consul
geral do Brasil em Barcelona, o credito da
quantia de 48$244 ou 2-11-0 ao canabio
do 12 11/16, afim do occorrer á despeza que
fez com a repatriação do desertor do 380 • ba-
talhão de infantaria Marcela° da Praça Pires.
—Fizeram-se as devidas eommunicações.

Remettenlo, para que se digne resolver a
respeito. o processo sobre o pagamento do
meio-soldo e montepio militar a que se jul-
gam com direito os herdeiros do alferes Al-
varo Furtado de Mendonça.

—Ao delegado fiscal do Thesouro Federal
em Curityba, determinando que informe si o
alferes do 140 batalho de infantaria Cy-
dronio Caiena Bandeira de Mello descontou
a titulo da confribuição para o montepio
militar, desde a data Gni que foi promovido
até o mez em que falleceu, a importancia

correspondente a um dia de soldo do sua pa-
o nte o si lhe foi fita carga da joia para
o dito montepio, afim do se resolver o IP, lido
que faz o bacharel Antonio de Lacerda Cher-
rnont, tutor dos filhos daquelle oficial, de
certidões a tal respeito .—Identicas portarias
foram expedidas ás delegacias fiscaes do
Pará e Rio Grande do Sul.

—Ao Intendente Geral da Guerra, man-
dando fornecer:

Á Escola Militar do Brazil, os fuzis Mau-
ser constantes do pedido que se remette;

Ao 1° batalhão de infantaria, por inter-
media do Arsenal de Guerra desta Capital,
20 camas do madeira.

,— Ao chefe do Estado-SLVor do Exercito
Declarando
Que se concedo licença para tratamento da

mude ao tenente do 3a o batalhão do infan-
taria José do Prado Saanpaáo Leito e ao 2°
tenente do 60 de artilharia Mario Berlink,
por quatro inezes a cada um, em vista dos
termos de inspecção a que foram subi-net-
tidos, podendo o primeiro gosar a dita li-
cença no Estado de.Sergipe;

Que é classificado no 14° regimento de ca-
vallaria o tenente Joaquim do Castro, pro-
movido por decreto de 26 rio corrente

Qae 6 transferido na arma de cavallaria,
do 140 regimento para o 120 , o tenente José
Ribeiro Pereira.

Mandando 'incluir no Asylo dos Invalidos
da Patria o 1 0 sargento da Escola Prepara-
toda e de Tactica do Realengo Joá Moreira,
julgado soffrer do molestia , incuravel e em
condições de não poder prover os meios de
subsistencia, ficando sem effeito a baixa que
lho foi concedida o sem lhe aproveitar para
fim algum o tempo em que esteve fóra das
fileiras do exercito, e devendo residir fóra,
do dito aSylo, de accordo com o disposto na
portasia de 28 de fevereiro de 1898.

Permittindo ao alferes do 14° regimento
de cavallaria Francisco Celso de Albuquerqe
Pontes demorar-se por mais 60 dias nesta
Capital, em vista do estado de saude do sua
mulher.

Remettendo, para que o director da Co-
lonia Militar do Alto Uruguay informo a re-
speito. de aecordo com a, lei, papeis em que
Belisario Alves Trigueiro, occupante do lote
n. 18 da picada geral da mesma colonia, re-
quer titulo definitivo do mencionado lote.

Ministerio das Relações Exteriores

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil 	 Secção Especial
— N. 3 — Montevidéo, aos 15 de novembro de 1900.

Tenho a honra de enviar os mappas ns. 1 a 4, do movimento da,
navegação e commercio do porto de Montevidéo, com os do Brazil,
no 3° trimestre de 1900, acompanhando os das soguintes conside-
rações:

Entraram:

Navios brazileiros 	
» estrangeiros 	

(min o total de 95.172 toneladas e 4.219 pessoas

Sahiram:

Navios brazileiros 	 	 13
» estrangeiros 	 	 64

com o total de 129.801 toneladas de registro e 5.101 pessoas de tripo
lação.

Valor importado:
Em navios brazileiros 70.841.

Em navios estrangeiros.. 	 	 57.473

Valor exportado:

Em navios brazileiros.. . 	 	 30.782
» estrangeiros 	  C, 285.695

Não posso offerecer confronto cem a estatistica da Aduana de
Montevidéo, corno tenho feito de outras vezes, porque os dados réla-
tivos á julho, agosto e setembro, deste armo, ainda não estão publi-
cados.

Por mais optimista que seja a respeito dos recursos deste paiz,
que alimentam o seu commercio nas multiplas transacções que o
constituem, não posso deixar de ceder é. evidencia de factos pro-
vados e de facil comprehensão, na crise actual.

As causas desta situação anomala são conhecidas ; mas, feliz-
mente, do caracter transitorio: airada simplesmente a que a pro-
duziu, ainda que por effeito reflexivo, prejudique outros, ramos de
negocio.

As esperanças depositadas na exportação de um dos primeiros
artigos da industrio, deste pálz — a lã, exageradas, quanto ã alça
dos preços, que gosava nos mercados consumidores, transcandeu dos
limites da justa providencia, para entrar na vertigem das espe-
culações.

A exportação deste pais, que, em geral, no 1° semestre de 1890,
attingiu á 21,605,123, fiesseu, em igual penedo de 1900, á
17,707,638.

Este desastre, factor principal da perturbação aconntnica a que
iru7 hralysação ao c. ,,Mmerclo, quati,,:»r (rio m,j.) o sh,;,,eto

d tia adis siada, I os4o que todas as relações St3 effiaelaça,ra e
resenterwse ; é necessario, portanto, prudeucia neste período de
depressão, até que ° equilibrio usual se restabeleça.

Calcula.se em cinco milbões de pesos ouro, os prejuizos resul-
tantes desta diminuição de valor, de um'producto que tanto avulta
na taboa dos de maior exportação.

Basta dizer-vos qae, como verba de receita, a lã é a segunda,
na expartação desta Republica.

No ultimo triennio, cuja liquidação esta publicada, o resultado
foi o seguinte:

ANNOS
	

QUANTIDADES

FAls.
1896 	 42.850.227
1897 	 51.678.340
1898 	 41.011.562

Menor sue esta verba, só avulta a da exportação do xarque
(óarne tasajo) produzido nesta Republica, a qual, em igual periodo,
attingiu em:

ANNOS
	

QUANTIDADES

1896 	 55.293.521
1897 	 45.753.767
1898 	 51.085.166

13
47

de tripolação.

VALOR,

$4.561.799
$4.312.904
$5.474.856

Ora, sendo a exportação geral de toda a Republica, nõk tres
eiercicios financeiros de 1896 a 1898, representada em valor ornejai,
conforma os preços correntes em praça, de $30.403.084 em 1896 1, de
$29.318.573, em l87; de $30.276.916 em 1898, é facil conhecer a di-
minuiçãoido valor da lã, quando os prejnizos estão computados êtn
cerca de eme° milhões, inclusive um milhão de pesos ouro da safra
passada, formando um stock de lã não exportada, desde o começo
do 1 0 semestre.

4 Es de notoriedad diz uno diario que, se não é ornejai, por
cua qualificação, o é, ,. por sua origem, que la fiebre de aspe-
sulacion durante el alzá en los precios de las lanas, assumió pro-
porciones de negocio bursatil, ai punto que ha habido especulador
el cual no solo ha perdido el capital sinG que hasta ã vida, sacri-
ficando-se por desesperacion. »	 .

O lucro fabuloso que offereciam as lana desde o anno passado,
seduziu muita gente, que costumava dedicar o seu tempo e capi-
taes, á emprazas menos aleatorias. Essa avidez de alcançar o maior
lucro possivel de transacções, que não repousam nos justos limites
da demanda o da offarta, sujeitas por tanto á accidentes impre-
vistos, não é p-opralmente um mal; A apenas uma advertencia do
In. 1 ri ne r.. ..kle ,:,-, .•,.t., , . para etta o ar r igo, objecto da .'riso, não
fe:1, a!,:ixo do n n vi reiautteratl'or ; não produza crack ; t) o grande

I

correctivo para guardar a uniformidade da relação entre a offerta
•e a procura. Os economistas chamam á esse corretivo, a grande



Sabbado 4	 DIARIO OPFICIAL
	

Maio 1901 morso

bussola do commercio, a qual guia-o de modo a precaver-se dos
males da carestia e dos abarrotamentos. Tudo maio é atacar a
marcha natural das cousas.

A Republica Argentina passa pela mesma crise ; mas a com-
pensação que oferecem outras industrias constituidas e de lucros
experimentados, permitte-lhe aupportal-a, attenuando os seus ef-
feitos.

O erach, no mercado das lane, provém da transtbrrnação ope-
rada, pela avidez de lucros dos intermediarios, quando esse mer-
cado devia ser o de transacções, entre a oferta e a demanda, onde
a especulação fosse estimulo á producção e não a sua morte.

Observando que um artigo que o Braz11 produz e exporta — o arroz
— não figurava na pauta dos preços correntes desta praça ; embora
as estatísticas aduaneiras indicassem a sua entrada, procurei
examinar o facto e qual a sua origem. •

VI, que o arroz vinha de toda a parte, menos do Brazil, que o
produz com as facilidades que abe oferecer margens fecundas á sua
plantação.

Já não quero remontar-me ás do rio S. Francisco — o Nilo bra-
zileiro — admiravel por essa fecundidade que precipita a colheita,
vendo-se muita vez o pobre lavrador, como eu vi, luctando com o
volume das aguas, para salvar as suas plantações de arroz e man-
dioca; basta conhecei, que alguns fazendeiros de Contendas, Estado
de Minas, pela baixa do preço desse cereal, deliberaram reduzil-o á
farinha, considerada preferivel, no mercado local, á do milho ou de
mandioca ; basta, . finalmente, conhecer a possibilidade de planta-
ções em diversos valias ao sul do Brazil, maxime em Iguape e
outros municipios de S. Paulo.

Prevaleci-me dos elementos, que me poderia fornecer a hon-
rada administração de S. Paulo. Mandei vir arroz em casca ; ill-o
beneficiar na fabrica do Sr. José Diaz .. As amostras correspon-
deram á minha espectativa. Distribui na Camara de Commercio e
pelos prinoipaes negociantes do artigo. Fiz entrar na revista de
preços correntes. Conquistei as praças de Montevidéo e Buenos
Ayres, que consommein annualmente, mais de vinte mil toneladas,
indo de todas as procedencias, menos do Brazil, como diz a illustrada
redacção do Boletino Industrial de Buenos-Ayres, n'o artigo que
transcrevo :

• Consideramos de verdadero interés para nuestro comercio
• lhanar la atendon sobre la importante campafia que acaba de

iniciar eu la vicina capital el Consul General dei Brazil en Monte-
vidéo, Sr. Domingos José da Silva Azevedo, tendente á. hacer co •
nooer y a propAgar en estos mercados el consumo dei arroz de
S. Paulo, de existencia ignorada, haat& ahora, por los miemos co-
merciantes, especialistas dei ramo.

• Interesados en dar a conocer el expresado producto, nos
hemos dirigido en solicitud de nnestras y de datos ai Sr. Consul
General dei Brazil eu Montevideo, quién acaba de favorecer nos com
doe muestras dei rico arroz de S. Paulo, una de grano deseortezado

outra de grano con ca,scara, asi como con algunos dates sobre la
importante iniciativa Que acaba de em prender eu beneficio de
los productores brasileilos y de los consumidores de estos mer-
cados.

Hemos examinado las mueatras dei arroz de S. Paulo y requerido
Ia opinion de algunos oonocedores dei ramo. y debamos declarar que
nada tiene que pnvidiar el nuevo produto á ias mejores arraces
que se han importado y que se importar° ai pais. El grano descor-
tezado e's de grano tamâno, de un brillo y blancura como Ia de las
majores arroz glad y de una homogeneidad de tipos que és raro
encontrar eno tras variedades que tienero vasto consumo entre no-
sotros,

eguro nos manifesta el Snr. Azevedo, descoso de hacer conocer'
elriCo arroz de S. Paulo eu estos mercados hizo venir dei Brazil una
limitada cantidad de arroz con cámard, haciendola descortezar eu
el inolino que existe en Montevideo, y como obtuviera uno resultado
brillante, hizo distribuir muestraa entre los personas de la Camara
de Comercio y entre ias importadores y comerciantes dei ramo, la-
grando interesar á estos y convencerias, con ia prueba evidente de
las muestms de ia superior oalidad dei arroz paulistano.

• Revista dei Centro de Corredores de Montevideo, emiste opi-
nion mui y favorable tambi'en sobre el arroz da S. Paulo y consigna
su cotizacion, que és de 0,98 oro oriental, los 10 kilos, precio su-
mamente modico para un arroz ~Meado entre los de tipo é elas°
especial, domo és el que motiva esta nota.

«Nuestros importadores y mayoristas deben tratar de adquirir
algunaa partidas dei arroz de S. Paulo eu la seguridad de que
liaras° conocer lua producto de superier adidad á nuestras consu-
midores como pueden conproharlo examinando Ias muastras colo
que nas hl favoreoido •l Snr. Azevedo y que queliro eu esta ro-
daecion á disposiciou	 los comerciantes.

«Ahora que se han eatrechado nuestras relaciones can la pode-
rosa Republica dei Brasil y que el comercio anhela uno impulso en

el trafico argentino brazileno ; el nuevo producto puede ser um ele-
mento importante para la realizacion de lucrativos negocios y de
verdaderos y praticoa progresos en el desarcai) dei comercio exte-
rior de los dos, paizes».

Está feita a propaganda ; está acreditado o genero em dons mer-
cados importantes : o resto á sorte dos que poderem suppril-os, obe-
decendo aos naturaes incentivos do commercio.

Pede interessar á nossa industria de phosphoros, o trust produ-
zido nesta capital, pela competencia de artigo similar.

Uma grande associação resolveu annular a oompetencia da
fabricação, nos limites de Montevideo, fazendo que outras fabricas
não funccionem, no prazo de um anuo. A empraza que pretende o
esclusivismo, carregará com pesados onus e para corresponder é.

augmentar os preços.
Defende a sua iniciativa, allegando que" tem grande- capital

empregado na confecção , desse artigo e, em todo o mundo, não se
vendem phosphoros mais baratos nem de melhor qualidade.

A exportação de carne ( xarque ) desta Republica para o Brasil,
até 30 de setembro de 1900, producto da safra que termina em outu-
bro ou novembro, attingiu á kilog. 53'.905.100, Para Cuba, no
1111131310 periodo, attingin é. kilog. 10.469.700.	 • •

No anno anterior ; isto é, em 1899, a exportação desse artigo
foi a seguinte :

Para o &anil — Kilog 	 	 56.699.200
•. a Cuba —	 8.577.000

Entre um e outro anno, ha a diferença, para menos, de kilog.
1.901.400 e pôde exceder de 2 á 2.500.000 até a exportação do
reato da safra.

Avaliando da que exportam as saladeras do Rio Grande, posso
notar a diferença entre o consumo do Brazil o supprimento que
recebe do estrangeiro, para sua alimentação, tratando-se do artigo
similar ao que produz um dos seus mais prosperos Estados—o do RIO
Grande.

Esta diferença, verificada e provavel até o fim da safra, signi-
ficará falta de consumidores,ou sobra de novos subsidios, que recebe
o mercado dos diferentes Estados, quer do mesmo artigo, quer de
outros suc,cedaneos?

Considero, sem entrar em maiores indagações, que a produção
nacional ou a industrio, de que ella dimana, vai encontrando novos
recursos de alimentação, para fazer face ás exigenolas do povo. O
xarque, só consomem o Brasil e Cuba, sem que os systemas, tantas
rezes ensaiados, possam todavia livrar-nos do primitivo de sua ma-
nipulação.

A vastidão do Brazil, os costumes dos' seus habitantes, nos dlf-
tarantas Estados, a dificuldade de communicações entre si, a va-
riedade de boa alimentação, em pontos 'arredados do littotal, impe-
dem a entrada da carne, procedente do Rio da Prata e Mesmo do Rio
Grande ; alies se bastam com a carne do sol, nos ricos municipios
do norte da Republica, e carne aalpresa, nos de Minas Geraes, São
Paulo e outros Estados do Sul.

Convém, entretanto, que o Rio Grande augmente a sua pro-
ducção, aperfeiçoando-a ; e faço votos para que nos approximemos
da aspiração do Dr. Assis Brazil : ,e pôr o brazileiro a °avalio e
dar independenola ao seu estomago a. O Rio Grande produz nas
suas xarqueadas e exporta, a quarta parte do que produz a Repu-
blica Oriental.

A superioridade do Rio da Prata, no preparo das carnes, não é
um segref lo da industria saladeril ; está ao alcance do quem aspira
imital-a. Exemplo : o activo e intelligente Sr. Pedro Risso, traba-
lhador incansavel para levar avante empresas que a outros parecem
irrealisaveis, montou, na sua extensissima fazenda, no territorio
paraguayo, na parte lindeira com o Estado de Matto Grosso pelo
rio A pa, um grande saladero : O gado que não é de sua criação,
que é limitada, compra-se aos criadores de Matto Grosso, por medico
prego e taci' transporte. Iniciou os seus trabalhos este anno. Ex-
porta os seus productos para a praça de Montevidéo. Mandou já
duas partidas de xarque, bem preparado, segundo os entendidos.

Tendo feito a matança em mezes improprios, não achou gado
gordo. As suas remessas foram vendidas immediatamente, embora
a/preço inferior ao que se vende a carne haeanera, carne &ci.. Em
compensação tirou muito sebo, excellented couros e assas (chifres).
Os couros, por seu peso e espessura, foram bem vendidos ; as estas,
venderam-se a $170.00 o milheiro, quando as do Rio da Prata
valem $130.00 a $135.00. E' sabido que o gado de Matto Grosso é
notável pelas guampas. SI a matança tivesse logar de maio a junho,
gozaria o novo saladerista de maiores vantagens. Concluo que, si o
processo usado no Rio da Prata pôde ser praticado com suc,cesso,
no Alb , d'araguay, apczar das vondições climatorieas qua alli se
experimenta, mai,yr soja o exito applieado ao Rio Grande.

Ainda não consegui de todo que os corretores de xarque per-
dessem o rezo de incluir os produtos das Xarqueadas do Quarahy



horas. mu-
lheres

NUMERO

_ 13
47

60
mu-

lhereshorns.

NUMERO

13
64

77

TONELADAS EQUIPAGEM

	

8.461	 613

	

86.711	 3.606

	

95.172	 4.219

SAHIDA 

TONELADAS EQUIPAGEM

	

8.531	 596

	

121.270	 4.505

	

129.801	 5.101

VALOR IM-
PORTADO

▪ 70.841
.f 57.473

.£ 128.314

VALOR EX-
PORTADO

• 30.782
▪ 285.695

.£ 316.477
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Nueevo Quarally entre os saladeros do Rio Uruguay, mas orlo cesso
de protestar contra semelhante usurpação. Os productos do Qua-
rahy e Nuevo Quarahy pertencem ao Rio Grande.

Tirando proveito na parte demographica do Boletim mensal
que publica o distribue a Directoria Geral de Estatistica, resumo o
movimento dos mezes de julho, agosto e setembro, offerecendo o
seguinte quadro :

LEGITIMOS

MEZES

Julho 	 686	 -

•

316 241 67 62 325 361
Agosto 	 649 295 217 56 51 356 293
Setenabro 592 229 249 71 43 314 278

Saude e fraternid.ode.- Domingos Jose da Silva Azevedo.
A' S. Ex. o Sr. Dr. Olyntho de Magalhães, Ministro d'Estado

das Relações Ext,driores.

IT. 1 - Mappa do movimento de =rogação entre o Brasil e Monte-
vidéo no 30 trimestre do anno de 1900

ENTRADA

EMBARCAÇÕES

Brasileiras 	
Estrangeiras 	

Total

Consulado Geral do Brasil em Montevideo, 25 de novem,bro de
1900.-Domingos José da Silva Azevedo, consvl geral.

NASCI-
MENTOS

ILLEGITIMOS

°DITOS
	 MENTO

VEGETA -
TIFO

EMBARCAÇÕES

Brasileiras 	
Estrangeiras 	

Total. 	

- Preço corrente e quantidade dos generos importados do Brasil na praça de Montevidéo durante o 3 0 trimestre de 1900

Julho

$0.10 á $0.30 c/. litro
$.010 á $0.30 c/um

$0.84 á $1.00 c i . 10 kg.
nominal

$0.24 á $0.12 c/cacho
$1.00 w kilo

nominal
$2.90 á $4.00 e. 10 kg.

$4.00 clum
$5.00 á $7.00 c/. cento
$3.00 á $3.10 c/ tun

$0.56 á $0.61 c/. 10 kg.
$1.60 á $8.00
$1.00 á $1.60 c/ 10 kg.

-$0.80 c, . cento
$0.30 » litro
$0.10 * kilo
$1.00 *

Panos (em pesos Ouro)

os mesmos
*
*
nominal

OS mesmos
*
nominal

$2.50 á $4.00 c/. 10k'.
os mesmos

*	 *
$3.10 á $3.30 c/. um

$0.41 á $.56 c/. 10k'.
OS DleS/DOS

$1.00 á $1.90 c/. 10k'.
os mesmos

11	 11

»

»	 11

Setembro

os mesmos

*
nominal

OS DfteSDIOS
*

nominal
$2.40 á $4.00 c/. 10 Ir».

OS mesmos

$3.00 a

• 

$3.20 c/. um
$0.40 á $0.48 c/. 10k'.

os mesmos
* *
* *),

GENEROS. PESO OU
MEDIDA

DIREITOS DE
ALFANDEGA

QUANTIDADE
IMPORTADA

Aguardente 	
Ananaz 	
Assucar 	
Arroz com casca 	
Bananas 	
Borracha 	
Cacáo 	
Café 	
Camarões 	
Cocos. 	
Couros 	
Farinha 	
Fumo 	
lierva-matte 	
Laranjas 	
Mellado 	
Piassava 	
Poaia 	 •	 • 	

Litros
N.°
Kilos

»
Cachos
Vol.
Kilos

7.
Vol.
N.°
»

Kilos
»
).

N.°
Litros
Kilos
Vol.

$0.136 e 8%
28%

$0.05 e	 8%
$0.01 e	 8%

28%
56%

$0.012 e 8%
$0.008 e 8%
$0.005 e 8%

28%
Livres

$0.01 e	 8%
$0.30 e	 8%
$0.04 e	 8%

28%
39%
39%
56%

67.320
2.300

71.004
3.400
8.000

532
2.450

180.0;o
162

1.075
7.027

1.017.175
8.470

3.012.494
120.000
12.000
25.400

356

Agosto

Consulado Geral do Brazil em Montevidéo, 25 de novembro de 1900. - Domingos José da Silva Azevedo, consul geral.

N. 3 - Preço corrente e quantidade dos generos exportados de Montevidáo para o Brazil durante o 3 0 trimestre de 1900

PREÇOS (EM PESOS OURO)

OENEROS
PESO

OU MEDIDA
DIREITOS

DE ALEANDKOA
QUANTIDADE

E EPORTA DA

Julho	 Agosto
	

Setemlro

KIlos

Volumes
Kilos

71

7è

Litros
Kilos

Alfafa 	
Alhos 	
Arroz 	
Batatas 	
Cebolas 	
Cevada 	
Farinha de trigo 	
Farello 	
Feijão 	
Kerozene 	
Linguas 	
Milho 	
Mulas 	
Palha 	
Sebo 	
Trigo 	
Vinho 	
Xarque 	

ol„

$100 c/ 100 ks. e 1 °I0

1 8)/0

Livres
1 o/,

$050 c/ 100 km. e 1 °/,

I °I°

$040 c/ 100 ks. e 1 o/,

	

261.748 $1,80 á $2,70 c/ 100 ks.	 Os mesmos	 Os mesmos

	

19.420	 5;0,10 7.	 *	 a	 *	 *	 *	 0
	59.890	 $0,53 á $0,72 * 10 *	 *	 w	 i.	 a
	16.140	 $7,24 » $0,26 0 » a	 a	 *	 0	 a
	5.050 	 :0,00 1.	 ).	 ).	 *	 *	 a	 *
	4.500 	 Nominal	 *	 0	 *	 *
	2.501.110	 $0,33 á 10,55 c/ 10 ke	 .	 .	 .	 .
	284.963	 $1,60 • .2,00 0 100 *	 *	 *	 0	 ).
	5.300 	 $8,80 7, 1,20 * 10 »	 h	 »	 0	 0
	1.835 	 $1,50 *	 1 w	 *	 ›	 0	 ).
	7.965 	 $0,85 »	 1 7.	 7.	 ›	 »	 a
	300.542	 $1,90 » $2,60 * 100 »	 a	 *	 0	 *
	192 	 $3,00 a uma	 ›	 *	 *	 *

	

74.700	 $0,24 * $0,30 w 10 ks.	 ›	 0	 •	 a
	1.370.644	 $1,15 * $1,25 •	 0	 0	 7.	 »	 0	 7.
	255.920	 $2,20 0 $3,15 0 100 *	 »	 0	 ).
	172.587	 $0.20 o litro	 0	 )1,	 »	 0

	10.757.847 $1,100 w $1,200 Ci 100 ks	 0	 0	 »	 a

Consulado Geraldo Brazil em Montevidéo. 25 de novembro de 1900.-Domingos José da .Silva Azevedo, comi geral.



301.1'0

CAMBIOS..

DESTINOS 301.110

Sobre o Brazil 	 21$300 á 24700
a França 	 ,36 w 5,39

y	 • a Inglaterra 	  51 5 1'16 o 51 1(2
v•	 a Aleman 	  4,36 » 4,40
1.	 a lhana 	 5,60 5,63

AGOSTO SETEMBRO

24100 á . 24$250 22$600 á 25$100
5,36 *	 5,41 5,35 » 5,41

51 3/8 ». 51 142 51 3/16 w .51 1/2
4,37 o 4,11 4,36 * 1,41

'	 5,63 o 5,70 5,64

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM

Banco .do Estado 	
» de diversos 	

Em Praça 	

JULHO

5 1/2 á 6 142 0/0
)1	 O

W

AGOSTO

5 á 6 °/T
» *
o o	 *

SETEMBRO

5 á 6 1/2 0/0

	

)1, 	 *

	

1 *	 *

PREÇO DO FRETE

DESTINOS

Santos 	
Rio de Janeiro 	
Balda 	
Pernambuco 	
Inglaterra 	
França..... 	
Italia 	
Estados Unidos 	

$4,50 á $6,00 e/ 1000 ks.
$5,00 » 178 ,00 »	 o

6,00 w *
$8,00 o	 ,50 » »	 .

15 shs c/ fardo
15 á 32 112 fr. c/ fardo

20 fr. c/ fardo
$5,00»

Os mesmos
)t,

Os mesmos
*	 *

* * * *
*

* * *
W * X. VI

* * W

* 1,0 7/. C

AGOSTO
	

SETEMBRO

Consolado Geral do Brazil em Montevidéo, 25 de novembro de 1900.—Domingos José da Silva Azevedo, consul geral.

Consulado do Brasil em Bordéos — 3 0 Secção. — N. 1. — 28 de janeiro de 1901 .
Tenho a honra de submetter d I vossa consideração os inclusos mappas de ns. 1 a 4, que apresentam o movimento commercial que

teve logar no 40 trimestre de 1900, entre o Brasil e o porto de Bordem
Sande e fraternidade. — Sully J. de .Souza.
Ao Sr. Dr. Olyntho de Magalhães, Ministro de Estado das Relações Exteriores.

IT. 1 --. 1dappa do movimento da navegação entre o Brasil e o porto de Bordéos no 4 0 trimestre de 1900

PROCEDENCIAS

Sabbado 4 DIARIO OFFICIAL	 Maio ••• 1901	 nom
N. 4 — Quadro da VIOiaçãO do cambio, taza de .descontos e fretamentos das embarcaçaes no mercado de liontevidão correspondente

ao 3° trimestre de 1900

ENTRADAS

NAVIOS

NACIONALIDADE

QUANTIDADES E VALORES IMPOR-
TADOS POR CADA PORTO

N. T. Numero Toneladas Numero Toneladas Volumes Kilogr. Valor

Francesa	 •••n 8 20.580 8 20.580 1.057
Santos 	
Rio de Janeiro 	
Bahia 	
Pernambuco 	

6.239
2.494

10

875.735
151.110

389

508.458
177.336

5.706
8 20.580 8 20.580 1.057 8.743 527.234 691.499

A' vela
	

A vapor
	

Total

•
e
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SA/11DAS

Ir:

NACIONALIDADE

,

A' vela A vapor Total ,
e<
a. DESTINOS

TALOS PARA CADA PORTO

N. T. Numero Toneladas Numero Toneladas Volumes Kilogr. Valor

Pernambuco 	 3.618 154.319 306..663
Frauceza 	 — — 10 24.668 10 24.668 I."!')4 Bahia 	 3.135 201.298 :177.633

Rio de Janeiro 	 57.390 2.630.843 3.251.069
Respanhola 	 — — '2 3.684 2 3.664 158 Santos 	 4.072 383.113 294.524

— — 12 28.332 12 28 332 1.410 68.215 3.369.573 4.329.889

Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Bor&os, aos 2S de janeiro de 1901. — O consul geral, Sully J. de Souza.

IT. 2 --Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e fretamento das embarcações no mercado de Bordos, correspondente ao 1 0 trimestre de 1900

CAMBIOS

DESTINOS OUTPIO: O NOVEMBRO DEZEMBRO

Sob a Inglaterra 	 25.09 25.12 2..09 25.12 25.09 25.12
» Alletuanlia 	 121	 71 121	 11/1„ 121	 1 /, 121	 1/, 121	 3 / 8 121	 11/8

. » Hollanda 	 . 	 205 '82os 7 , 205 3 i, 205 7/, 2o5 6 / 8 203 1/,
* Russia 	   2 1 ;0.-- 2C,2.— 267.-- 26.?.- 2(0.— 262.-
»
»

Austria 	
Portugal 	

l0 	 1,e ,
389.--

102 7/,
399.--

102	 15 )
389.--

173
39j --

103 1 1 8
380.--

103 3/8

li Ilespanha 	 -- -- --

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM OrTUB1.0 NO V EM II P.0 DEZEMBRO

Banco de França 3	 o!„ 3 o'. !4 °h,
Inglat,rra 	 o/;. 4 -/. 4	 o¡o

» 010 5	 0)0
»	 Holland 	 3	 '1	 ,'„ 3 3 02 0/0
).	 Russia 	 '2	 t'.:0 5 ,4 5 l# o;„
It	 Atuaria 	   I	 " 4	 1:2 ":0 4 'S 0;#

»	 *	 Portugal 	 .„ti	 o , ' 6 0/0 6 0/0
Hespanba 	 5 ":o 5 o/. 5 0/o

PR.C('0 1)0 FRETE

DES/1NOS
	 OUTra,R0	 NOVEMBRO

	
DEZEMBRO

Pernambuco 	 ou 25 90 :t5 90
Bahia. 	 35 : z5 00 35 . 90
Rio de Janeiro 	 20 30 80 30 80
Santos 	 20 St/ 20 80 20 80

Consulado dos Esta.d-is Unidos de Brazil em Birdéos, 23 de janoiro de 1.01. — 02consul geral, Sully J. de Souza.
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N. 3- Itappa dos genros importados do Brasil no porto de Bedém durante o 40 trimeatre de 1900

.5	 .: PROCEDENC1 AS	 4
'

. CA 4	 ...ã. TOTP.
GENEROS A2 o 11 o PERNAMBuc0 RAM& RIO DE JANEIRO PREÇO CORRENTE, O X	 c>

M	 ...,.,
•

ta	 oE	 0, Vol. Kilog. Valor Vol. Kilog. Valor Vol. Balog. Valor Vol. Klog. valor
•

alfaias 	 Ceilitas. Fr.	 30 -- -- -- __ -- -- 4 380 570 4 380 570 variava'.
ananaz 	 Cestos »	 5 2 iso 152 42 2.990 •	 3.192 -- -- 44 4.180 3.314 25 a 80 fr. p1100 k.
aves vivas 	 Gaiolas .	 20 4 -- 200 -- -- -- -- -- 4 -- 200 ta indicaçao.
3acío... 	 Saccos •	 104 -- -- 2.252 135.420 48;144 __ -- -- 2.252 135.120 182.144 120 fr. p1400'2.•

•	 136 2 -í26 125 206 12.070 12:.000 •	 5.058 382.360 375.418 0.254 375.480 397.542 92 a 105 p/100 k.
3aoutchouc 	 Balas Livre -, -- --• __ -- -- .	 75 4.500 17.522 75 4.500 17.522 ass fr. p/1001.
:Ionfeitos 	 Calva •Pr.	 40 -- , -- -- __ -- -- 1 85 90 1 85 90 05 a110 fr. p/100 2.
3iamantea...	 	
farinha do mandioca,
,aVss 	 -

Caixbib.
Caixa
Barris

..	 150

•	 a

-

-.

-

__

-

--

__

__

-
-
-

-
-
--

1
10
4

-
600
210

100.000
575
108

,
10
4

-
000
210

100.000
575
108

Ad.0a107100.
70 a 95 fr. p/100 2.
50 a 85 fr. p/100 k.

)bjectos para Ohapêos
de sol. 	 	 Caixa .	 25 1 70 228 -- -- -- -- -- -- 1 75 228 Varlavel.

Mro e prata 	 Caixinh. .	 10 1 3 8.000 -- -- -- -- -- ^ -- i 3 5.000 Ouro 3.300 fr. p/1 lc ... Prata
115 fr. • 14/1. 2.	 u	 •

'Mutat vivas 	 Caixas •	 3 -- -_ __ __ __ 29 2.320 5.200 29 2,320 5.200 Varlavel.
'rata 	 Calvlah. w.	 10 -- -- -- -- -- 1 30 3.000 1 30 3.000 115 fr. 9/1 k.
toupas usadas 	 Caixas -- -- _. -_ 5 535 1.855 5 525 1.885 Variava'.
lamentes diversas 	 Y. Fr.	 3 -- -- -- -- -- 31 2.325 2.190 31 2.325 2.790 120 fr. 9/100 k.
ia pl o c a 	 .. 1	 6 -- -- -- -- -- -- 20 1.200 1.080 20 1.200 1.080. 90'fr. p/1002.
Carpe... 	 .	 21 --. 1 -- -- -- -- --	 . 2 100  240 2 160 210 150 fr. p1100 k.

1 IQ 389 5.705 2.494 151.110 177.336 6.239 375.735 508.458 8.743 527.234 091.493

Consulado dos Estados Unidos do Brasil em flordéos, aos 28 de janeiro de 1901. -- O conanlgeral,SialyJ de Souza.'

1.1- Mappa dos generos exportados do porto de Bordéos para os do Brasil, durante o 40 trimestre do 1900

II

3

A

1

1

DESTINOS
•

TOTAL
.

• • '
DENEROS

•

PERNAMBUCO

•
BANIA ,	 RIO DE JANEIRO SANTOS PREÇO CORRENTE

,
•

.

Vol. Kilo r. Valor Vol. Kilogr. Valor Vol. Kilogr. Valor vol. KilOg. Valor Vol. Kilogr. Valor
- .

.. 	fi:trij.
mineral

. . 1 ril ',',2 1 ? 3.143 3•;2 g :;. t7,
725

28.709 __
.- --
 -- -

25
57

2.424
12.615

1.03030
32.434

a 80 fr. p/100 k.
Variava'.

,zeite doce 	 42 1.267 1.408 73 1,450 1.908 38 1 247 2.391 .- __ 153 3.984 5.70580 a 150 fr. 9/100 2.
latatas.... 	 366 11,900 1.6!-.0 453 15.240 1.400 48.552 1.741.919 188.180 1:7.00 48.500 9.70051.155 1,817.589 200.93010 a 12 fr. W100 2.
lebideSaleoolicas 1.728 28.918 73.797 /3N 11.006 12.928 2.130 56.780 .77.0 .5. soa 16.03 4.809.23.672 123.337 186.883100 a 300 fr. p..100 2.
kinquedos 	 • 6 503 9.125 ' 6 673 3.275 131 17.872 73.671 __ -- - .._	 118 19.019 80.071 Varnavel.
alçado 	 2 448 2.570 19 3.510 18.005 37 0.313 98.770 __ __ --	 58 10 271 59.315 Idem.
Mampagne 	 10 31t 618 • 412 249 110 '2.970 4.808 16 678 2,939	 142 4,37 8.722200 a 300 fr. p/1002.	 .
atapetam. 	 • 9 1.150 5.225 2t 2.198 14.420 81 . 10.270 83.160 __ -- __	 114 13.61: 102.805 Variava].
ihocolate 	 4 408 1.550 2 47 210 11 1.485 4.410 -. -- ._	 17 1.040 6.230200

.
a 300 fr. 9/1002.

kinfigtos... 	 17 535 1 240 11 603 1.063 182 13.674 39.158 to 245 394	 200 15.0 41.895190 a 250 fr. p/100 2.
kir:servas 	 100 5.229 7.751 241 13.71 15.983 689 37.589 50.016 43 1.652 3,133 1.067 58.2s 77.91475 a 150 fr. 9/100 2.
ouros e penem 	 20 5.646 32.615 13 2.851 22.128 181 37.455 253.228 __ __ .---	 211 45.922 307.991350 a 700 fr. p/100 k.
'azanda de algo- ,
dão 15 2.95v 14.625 69 '15.753 73.649 226 40.514 210.008 __ -	 310 59.221 328.922500 a 800 fr. p14002.

'azoada de 15 	 9 1.357 16.24' 11 1.515 8.108 154 28.809 223.175 --	 - -- -_	 174 31.181 245.672600 a 750 fr. p/100 k.
•	 •	 seda

ruelas	 *ecoas 	
uarnmentos	 ci-
rurgia°, 	
wtrumentos	 de

9
201

.	 902
9.917

--

25.653
13.850

--

'20
107

1

1.645
9.250

10.

39.479
13 459

500

73
800

18

8.
52.22 ,

2.171

165.743
64.184

14.210

/	 ,9,,97	 4.40a
__	 --

,
3.725	 102
7,115	 4.3es,

19
.

11.635
70.876
2.274

234.6101.500
98.608
14.710

#.2.000 fr. 9/100 k,
100 a 120 fr. 9/100 k.

Variarei.
_

musica 	 3 435 1.150 6 1.079 2.930 25 2.051 15.425 __	 __ --	 34 4.563 .19.505 Idem,
.ias e relojoaria
'araria 	

12
1

404
153

19.800
900

7
3

456
305

11.600
2.200

124
112

9.212
21.102

221.873
91.825

1	 191	 s
1.075	 154

136	 117
10 121
24,706

254.348
95.105

Idem.
Idem.	 •

'wobinas 	 X ASO •	 830 21 2.478 4.1513 170 27.901 76.211 1	 •	 r1 125	 194 30.882 21.919 Idem.'fantebga 	 56^ 3.102 7.700 76 4.970 9.350 208 7.954 14.585 __	 -- --	 340 10.396 31.915 120 a 150 fr.	 p100 2.
Iedicamentos	 e
drogaria 	 16 4.208 5.325 42 3.174

.

5.149 250 24.050 70.795 4,0 130	 309 28,472 81.394 ~lavei.
ferroaria 	 17 1.797 15.150 20 1.818 14,936 52.701 423.948 __	 -- --	 442 56.314 453.128 Idem.
toada de papel 	 -- __ -- -- -- -- 4 8 17.050 __ __	 4 8 17.050 Ad vaiarem.
Mentos paradha
pdos de sol 	 2 178 609 2 •	 144 350 98 22.183 74.187 -- 102 - 22.505 75.428 450 a 700 Ir. 9/100 k.

Mentos divereos 2 182 60 -- -- 15 1.547 5.696 __ 17 1.709 5.755iam,/ 	 188 0.319 3.228 10 2.582 i:500 218 21.57. 105.194 -- 41(7 33.471 114.92280 a 140 fr. p/100k.
umfAunarUi 	 4 184 1.801 7 341 2.960 21a '85.812 231.115 __ 227 38.380 238.545 Variava'.
lanpisesensente ... __ - 310 795 53 5.350 13,900 ... --	 57 5.586 14.755 Idem.
.orcellana e	 vi-
dros 	 '	 ' 58 8.604 9.018 77 13.461 49.830 230 36,646 70.013 -_	 -- --374 58.711 93.659 1004 200 fr. p/1001"
mijo 	 5 183 430 5 300 1[Ô 35 2.219 5.515 5	 179 34	 51 3.920 7.00080 a 200 fr. p/100 2.

uilimnilharia 	 13 1.282 5.270 52 0.103 11.593 207 25.225 93.932 --	 -- --	 272 32.670 107.818 180 a 300 fr. p/100 2:
tolhas, etiquetas
e capsulas 	 7 343 740 11 386 950 53 2,699 12.527 4	 72 3.437 14.259 Varlaved.

toupaa brancas. 2 15; 1.100 1 238 1.200 108 . 12.480 120.510 .-- 111 12. 122.840500 /4950 fr. p/4002.
r inagre 	
rinha	 em quar-

9 1.105 400 2 292 135 37 1.151 515 --	 -- --	 48 2.54 1.05030 a 15 fr. p/100 k.
tolas 	 112 31.87 21.790 279 52,815 38.357 809 212.6 107.531 221.337 222.879 1.832 581.504 338.56050 a 350 fr. p/400 2.ninho em caixas. 515 11.200 9.016 025 23.729 12.150 379 18.192 45.954 997	 28.744 19.045 2.857 82.885 02.795 180 a 850 fr. p/100 2.

3.018 154.319 306.65334 135 201.298 377.63357.300 2.630.813 3.251.069 4.072 383.113 294.521 08.21.• 3.389.573 4.329.889

Consulado do eEstado s Unidos do Brasil em Bordéos, aos 28 de janeiro de 1901. - O cousa gnral ? Sulty .7. de Souza.



Existiam 	
Entraram 	
Sahiram 	
Falleceram 	
ihistem 	

	1.040	 864	 1.904

	

32	 30	 62

	

15	 23	 38

	

10	 4	 14

	

1.047	 867	 1.930

o
cd
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Existiam 	
Entraram 	
Salitram 	
Fallecoram 	
Existem 	

	

1.047	 867	 1.930

	

17	 18	 35

	

3	 9	 12

	

9	 • 3	 14

	

1.052	 871	 1.923
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NOTICIARIO
~leo Dr. "Aloura Larazil —

No dia 13 do maio corrente inaugura se em
Cachamby o Nucleo Dr. Moura Brazil.

Está aberta a matricula para 10 altinlnos,
que deverão ter de 12 a 15 anno.s do idade,
estar vaecinados, não sofTrorem de molestias
contagiosas e terem a necessaria constitui-
ção phy-sica.‘para a vida do campo.

Serão exclusivamente :1dtnittidos como in-
ternos oa orphãos de pae o mãe, que sejam
aprostantados peles associados ou seus respon-
sarais legaeS.

A matricula está aberta até o dia 10 de
maio, á rua Carolina Reydner n. 46, Ca-
tumby, das 2 tis 5 horas da tarde.

Em sessão de 28 de abril ultimo, foram
proclamados socios installadoros remidos os
Sts. José Rodrigues de Souza Carrazedo,
commendador João Max Eiseley, Theophilo
Cosar G. Pereira, commendador J. F. Cor-
raa: Quintella, José Ribeiro de Araujo, Dr.
Henrique Carneiro L. Teixeira, comrnonda-
dor Urbano do Faria o Cunha, Dr. Antonio
Ferra,ri, Dr. Luiz Domingues, Antonio Maciel
'Dantas, Dr. Arthur Bevilaqua, Pereira &
Pereira, Appolinario Gomes de Carvalho,
José João Torres, Joaquim F. R. Gonzaga,
Joaquim de Souza Reis, José Campello
Oliveira e Mathew; Gonçalves Mendes.

ota Cana da Mericordia
—O movimento do Hospital da Santa Casa da
Mise mordia, dos Hospicios de Nossa Senhora
da S 4. 4ele, da S. João Baptista, do Nossa
Senhora do Soceorro e de Nossa Senhora. das
Dorw, em Cascadura, foi, no dia 27 do abril,
O seguinte:

F.
g

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 619
oonsultantes, para os quaes se aviaram 779
receitas.

Fizeram-se 12 obturações de dentes.

— No dia 28:,

O movimento da sala do banco e dos con-
sultados publicas foi, no mesmo dia, do
3-45 consultantes, para os quaea se aviaram
440 receitas.

Fizeram-se 36 extraeçõea do dente.

EDITAES E A 1.-_,3OS
Freguezia de Bant'Anua

QUALIFICAÇÃO ELEITORAS.

O cidadão Alfredo Calainho, presidente da
commissão seccional do qualificação da Fre-
guezia de Sant'Anna :

Faz saber a todos os cidadãos que se Vae
proceder á qualificação eleitoral e respe-
ctiva revisão na Freguezia de Sant'Anna.
Convida, pois, os quem° acharem nas con-
dições a se apresentarem perante a respe-
ctiva commissão, que funeciona.rá no adi-
ficio da agencia da Prefeitura do 1 0 districto
de Sant'Anna, á rua do Senador Euzebio,
diariamente, das 10 horas da manhã ás
4 horas da tarde, até o dia 20 do maio, ou
enviarem os seus requerimentos devida-
mente instruidos. E, para que chegue ao
conhecimento de todos, mandou lavrar o
presente edital. que será publicado pela im-
prensa e affixa.do na porta do edificio em
que funeciona esta cornmissão. E eu, Luiz
Maggessi Corirnbaba, escrivão ad hoc, o es-
crevi . —Alfredo Calainho, presidente.	 (.

-
Recebedoria da Capital

Federal
Tendo sido dernittido,a seu pedido,do togar

de despachante desta repartição o cidadão
José Pereira da Silva Felizardo, por esta re-
partição convidam-se as pessoas que tenham
negocios a serem nella solvidos pelo ex-des-
pachante para produzir as respectivas re-
clamações dentro do prazo de 90 dias.

Recebedoria da Capital Federal, 24 de
abril de 1901,-0 sub-director, José Rodrigues
Pereira da Cruz. —	(.

Alrandegin do Rio do Janeiro
EDITAL

Pela inspectora desta Allandeaa se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarrogados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados com
signaes de avarias o de falta; devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciar a re-
speito.

Barca ing,leza Lancashire, procedente
Nova York, entrada em 27 de março de
1901.—Manifesto n. 196.

Trapiche Carvallia.es— A: 500 caixas,
numero. avariadas.

CPC: 1000 ditas idom, idem.
MN1S: 9 ditas idem, idem.
A: 500 ditas idem, idem.
G: 500 ditas idem, idem.
CPC: 500 ditas idem, idem.
ASO: 9 ditas idem, idem.
CPC,: 500 ditas idem, idem.
SAC: 500 ditas idem; idem.
Vapor in,glez Lindsforme, procedente de

Londres, entrado em 19 do abril de 1901.—
Manifesto n. 2:56.

Trapiche Carvallittes— Werne.ek: 2 caixas
ns. 2.182/83, avariadas.

CC: 1 dita n. 2.585, idem.
Idem: 1 dita n. 2.586, idem.
Vapor inglez Roma.n Prince, procedente

do Nova York, entrado em 24 do abril de
1901.—Manifesto n. 266,

Trapiche Carvalliaes— CAF—V: 20 caixas
sem numero, avariadas.

Idem: 10 ditas idem, idem.
NINIG: 50 ditas idem, idem.
Barca amerfean I. li. Ingersoll, proce-

dente de Nova York, entrada em 18 de
março de 1901.—Manifesto n . 177.

CPC: 1000 caixas sem numero.
Idem: 000 ditas ident.
Mera: 56 ditas Nem.
Vapor ingloz Orellana, precedente de Li-

verpool, entrado em 25 de abril de 1901—
Manifesto a. 269.

a tanazem das amostras—BCC —T: 1 pacote

242'94, roto.
EM—C: 1 dito ri. L922 /62, idem.
Idem: 1 dito n. 1.922/95, idem.
,Tolin Moera: 1 cai xa sem numero, idem.

Vapor francez	 procedente do Rio da
Prata, elltrada em 25 de abril de 1901—Ma-
ni festo n. 26R.

Armazem n. 0 —D. Valentina Miranda :
1 caixa sem numero, reprega41a.

Vapor allemão Dacia. procedente do Ham-
burgo, entrado em 15 de abril de 1901—Ma-
nifesto n. 24-1.

Armazem n. 11—S-38—S: 1 caixa n. 50,
repregada..

CC: 2 saccos as. 58 e 60, rotos.
Idem: 2 ditos sem numero, idem:
Vapor francez Chili, procedente da Rio da

Prata, entrado em 25 de abril do 1901—Ma-
nifesto n. 268.

Armazena da bagagem—Jany Ilammeld
1 mala sem numero, aborta.

Sem marca: 1 caixa idem, idem.
Vapor franeoz nrazil, procedente de Bor-

&os, entrado em 22 do abril de 1901—Mani-
festo n. 265.

Armazem n. 4—SNIC: 1 caixa n. 130, re-
pregada e avariada.

ED: 1 dita n. 1.319, idem idem.
Casa Colombo: 1 dita n. 815, idem idem.
LF: 1 dita n. 2.599, idem idom.
PKC: 1 dita ti. 1.488, idem idem.
CIST: 1 dita n. R, avariada.
Noé 1 caixa n. 11.231, avariada.
.IBC—M: 1 dita n. 7.538, repregada o ava-

riada.
\VIC: 1 dita n. 349, idem idem.
Vapor inglez Lindesforne, procedente de

Londres, entrado em 19 de abril de 1901—
Manifesto n. 256.

Armazem n. 3—CG: 1 caixa n. 2.587, ava-
riada.

Idem: 1 dia n. t2.588, Riem.
Werneek: 1 dita n. 2,180, avcriada.
Idem: 1 dita n. 2.181, idem.
Vapor inglez Orellana. procedente de Li-

verpool, entrado em 25 do abril de 1901.—
Manifesto n. 269.

Atanazem n. 7— ESC: 1 caixa n. 4.116,re-
pregada.

JDM: 1 dita n. 361 o 365, Riem.
II: 1 dita n. 1.517 • 1.523, idem.
OPC: 1 dita, n. 9.251, idem.
OA—B: 1 dita n. 5.831, idem.
L—C—C: 1 dita n. 367, idem,
CM—S: 1 dita n. 8.585, idem.
14',Nt&o: 1 dita n. 1.937 e 1.923, idem.
MGC: 1 dita n. 1.971. idem.
167: 1 dita n. 69. avariada.
FA&C: 1 dita n. 6.004, repregada.
GS—M: 1 dita n. 8.Cs'50, repregada, e a va-

riada.
197: 1 dita n. 1, repregada.
HWS : 1 dita n. 81, repregada o ava-

riada.
IIC: 2 barricas ns. 693 o 707, idem.
Idem: 2 ditas as. 098 o 701, idem.
BC—C: caixa n. 5.780, idem.
CJ: 1 dita n. 10, avariada.
IIC: 1 barrica n. 762. idem.
CM—S: / caixa n. 8.599, reprega,da.
VPC: 1 dita n. 114, idem.
LP-62—MNIC: 2 ditas as. 435/36, idem.
Idem: 1 dita n. 434, idem.
Vapor inglez Orissa, procedente 410 Rio da

Prata, entrado em 26 de abril de 1901.—Ma-
nifesto n, 371.

Armazem da. bagagem— Som marca. 1
mala sem numero, aberta.

Atanazem da bagagem — José Pelhari
I mala sem numero, aberta.

Sem marca : 1 ditaidern idem.
"Vapor alternao Stolberg, procedente de

Bremen, entrado em 26 de abril de 1901.—
Manifesto n. 274.

Armazem da bagagem—Sem marca : 1
caixa sem numero, aborta.

I. Meys : 1 dita, Riem, idem.
Sem marca 1 bahtl, idem, idem.

sem
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V apor francez ('encardia, procedente do
a vre, entrado em 15 de abril de 1901.—
Manifesto n. 215.

Despacho solc'e agua—Drogaria Borrini
6 caixas ns. 5s1/86, avariadas.

CP—Si) : 1 dita, n. 2• idem.
Idem : 1 dita n. 3, iddrn.
Vapor allemão : Stolberg, procaden te de

Bremen, entrado em 213 de abril de 1901.—
—Manifesto n. 27.1.

Armazem das amostras — JS : • 1 caixa
n. 1.677, repreg,,tda.

BS : 1 dita n. 9, idem.
Casa Sucona & Comp. : 1 dita sem mi-

mero, idem.
FZ : 2 ditas, idem, idem.
Vapor francez Carolina, procedente do

Havre, entrado em 22 de abril de 1901.—
Manifosto n. 264.

A:arnazem n. 12—Drogaria Berrini: 1 caixa
n, 957, avariada.

CC : 1 dita n. 4, rapinada.
Vapor inala Orissa, procedente de Mon-

tavidéo, entrado em 2a de abril de 1901.—
—Manifesto n. 271.

Armazom n. 0—RSR : 6 caixas sem nu-
mero, repregadas.

S. A. Gomes : 1 dita, idem, idem.
Vapor francez Carolina, procedente do

Havre, entrado em 22 do abril do 1901.—
Manifesto 20

Trapiche Carvalhaes—JDS : 1 barril sern
numero, avariado o com falta,.

Vapor alleinão Palagonitt, procedente do
Hamburgo, entrado em 15 de abril de 1901.
—Manifesto n. 243.

Trapiche Carvalhaes—CC: 2 caixas sem
numero, avariadas.

Idem : 2 ditas idem, idem.
Barca ingleza Lancashire, procedente de

Nova York,entrado em 27 de março de 1901.
—Manifeste n. 196. •

Trapiche Carvalhaes— CPC: 100 caixas
sem numero, avariadas.

Trapiche Carvalhaes—CPC: 100 caixas sem
numero, avariadas.

Idem: 100 ditas ideai, idem.
Idem: 100 ditas idem, idem.
Idem: 100 ditas idem, idem.
IMMO: 2 ditas idem, ident.
Idem: I dita idem, idem.
in;c: 2 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Alfa,ndega do Rio ife .Janeiro, 29 de abril

de. 1901.—Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernandes.

Dia 2

Vtpor ingloz Commings, procedente de Li-
verpool, entrado em 27 do abril de 1901.—
Manifesto n. 276.

Trapiche Dias da Cruz — A: 3 caixas sem
numero, repregadas.

(AI): 1 dita idem, idem.
(L)—P: 1 dita idem, idem.
Vapor hosbanhol 8. Francisco, piticedente

do Liverpool, ntrado cm 26 do abril de
1901.—Manifesto n. 272.

Arma.zem da estiva—Santos Porto: 1 caixa
sem numero, repregada..

JJGC—Superior: 3 ditas idem, idem.
Idem—Douro: 15 ditas ideia, Rein.
Idem: 15 ditas idem, idem.
Idem: O ditas idem, idem.
Vapor inglez ()raiana, procedonte do Li-

verpool, entrado em 25 do abril de 1901.—
Manifesto n. 269.

Armazem n. 9— C—C: 2 caixas ns. 517e
548, repregadas.

L—E-65: 1 dita n. 211, idem.
BCC—T: 1 dita n. 282. idem.
GA: 1 dita n. 3.031, idem.
EC: 1 barrica n. 1.8 18, idom.
E—M—&—C: 1 caixa. a. 1.92n, avariada.
M: 2 ditas sem numero, repregadas.
LAM: I dita n. 113. idem.
TBC: 2 ditas ns. 107 o 131. idem.
JTPI—NIFC: 1 dita sem numero, idem.
13CC—C: 1 dita il. 5.778, idem.
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• C; 2 ditas ris. 51!) e 5 .22, idem.
Es(—J)V: 1 dita n. 191. idaet.
Valaa . haspanhol (•• n • proaedeate

de Bilbao, entrado ein 2 ; ,1 , a lii tu 1901.—
Mani6!.sta n. 279.

Armaaam e. :1—EA: 1 enc (pado sem nu-
mero, rep1oga-10.

MSC: 1 caixa sant nione'o. repregada.
$A: 1 barril som numero, vazio.
Vapo r allemão Stolberg, procedente do

Bremen, entrado em 27 de abril ile 1901.—
Manifesto n. 274.

Armazem das amostras—BS—W: 1 caixa
n. 0, repregada.

Vapor hespanhol S. Francisco. procedente
do Liverpool,_manicesteonter.ad2o72.em 26 do ,abril de
1901.

Armazem da Estiva—ZRC: 3 caixas Sem
numero, reprega,das o avariadas.

Idem: 3 ditas, idem.
JJGC: 3 ditas, reprog,adas.
Mate: 1 dita, ideia.
Santos Junior: 1 dita, repregada cava-

nada.
Armazem n. 3—CT: 5 fardos ns. 3, 4, 5,

0 o I, repregados.
CTE; 1 caixa n. 13, ropregada,.
CSPC: 1 barril sem numero, vazio.
DJA; 1 caixa sem numero, repre.gada.
GD: 2 ditas, idem.
Vapar inglez ffeve/ins, procedente de Nova

York, entrado em 27 de abril de 1901. —Ma-
nifesto n. 277.

Atanazem da Bagagem—Sache Lantasb:
1 caixa sem numero, aberta.

Armazem das Amostras—Norton
Comp.: 1 dita n. 2, raprogada.

Vapor francez Prorence, procedente
Marselha, entrado em 29 de abril do 1901._
Manifesto n. 279.

Armazem da Bagagem — Sem marca: I
caixa sem numero, aborta.

Noa(de: I dita, hlent.
Vapor allemão '81olio.r.q, procedente de

Bremen. entrado em 20 de abril de PM
Manifasto n. 274.

Atanazem n. 8-11ED: 2 caixas mis. 725 e
739, re.prega n las.

.1-11P: 1 dita mm.	 repregada o ava-
riada.

RJ: 1 dita n. 1.756, idem, idem.
RAC—CO: 1 engradado n. 20i, quebrado.
Vapor inglez Drenaria, procedente de Li-

verpool, entrado em 25 de abril de 1901.—
Manifesto n. 269.

Amuem n. 9-1I: 1 caixa n. 1.508, re-
pregada.

110: 1 barrica n. 708, idem.
OPC: 1 caixa n. 9.231, idem.
APC: 1 dita n. 3.001, idam.
IINVS: 1 dita n. 82, repregada e -ava-

riada,
. TBC: 1 dita n. 133, reprogada.

MMR: 1 dita n. 380, idem.
WC: 1 dita n. 1, idem.
Vapor inglez Carmina, procedente de Li-

verpoul, entrado em 27 de abril do 1901.—
Manifesto n. 276.

Armazom n. 1—CF: 1 caixa a. 7.215, re-
pregada.

BI: 2 ditas ES. 5.612 e 5.613, idem.
Bcr,: 3 ditas ns. 156, 161 e 162, idem.
CW: 3 ditas ns. 931, 936(37, idem.
DGC: 1 dita n. 4, idem.
CCC: 2 ditas as. 9.128 e 9.109, ideia.
Idem: I dita n. 9.120, idatn.
E—X: 1 dita 11. 13.897, idem.
AC: 1 dita a. 480, idem.
AVO: adita n. 5.458, idem.
Idem—Bombeiros: 1 dita n. 5.456. idem.
'Ne: I dita n. 778, avariada,.

11118: 1 dita n. 3.712, repreaada.
JRC—ML: 1 dita a. 2.082, idem.
Cale: 1 dita n. 20, idem.
SE: I dita n. 4.120, alma.
SM—Hl): 1 dita n. 448, idem.
Idem: 1 dita n. 450, idem.
[dom: 1 dita a. 453, idem.

Idem: 1 trita n. 151, ropregada e avariada.
-1: 1 dita. n. 18, repceaad
W: 2 dita ,: lis. 7.15'i e 7	 idem.
Idem: 2 ditas ns. 7.117 e 1;13, idem_
Enao: 1 iL1 mm. 7..117, repregada e ava-

riada.
Idem: I dita n. 7.157. avariada.
CPC : 1 dita a. 161. repregala.
Vapor ;ilha:tão 8Iolberg, procedente de

Brome% entrado um 26 de abril de 1901.—
Manifesto n. 27.1.

Arinazem n. ri — JECC : I caixa n. 3.818,
repregada e av.iriada.

NO: 1 dita n. 2.738. idem, idem.
Idem: 1 dita a. 2.747, idem, idem.
t;5: 1 dita n. 91, idem, idem,
JEC: 1 dita a. 3.810, idem, idem.
RJ: 1 dita n. 2.098. idem, idem
SC-1,C: 1 dita n. 7.530, Mout, idem.
11C: 1 dita n . 4313, idem, Idem.

*V1('—E: 1 dita n. 54, ide7U, idem.
JECC: 1 ilita n. 971-975, idein, ideia.
Vapar italiann ("iaberta, p yocediaito do

Genova, en"lo em 24 do abril do 1901,
Manifesto n. 275.

Atanazem n. 14 — OP—M : 7 caitas sem
numeros, repreg,adas.

SMC: 3 ditas idem, reprag,adas e avari2.das.
Ideia: 3 ditas idem, repregadas.
si;E: :1 ditas a. 403, idem.
MG: 7 ditas sem numero, idem.
OPT: 13 ditas ideia, ident.
Trapiche Sande—NZO : 1 garrafão sem

ti I I rrirrO, Com falta.
Vapor ingloz I crelius, procedente •le Nova

York, entrado em 27 de abril de abril de
4901 .—Manifesto n. 277.

Trapiche Dias da Cruz—RII : 1 caixa sem
numero, repre;rada.

1111 : 1 dita idem, idem.
RH : 3 tinas idem, idem.
Vapor inglez °raiana, procedente do Li-

verpool, entrado em 25 do abril de 1901.—
Manifesto n. 260.

Armazem n. 9	 : 1 caixa n. 213, repro-
gada.

AP—C: 1 amarrado simi nurricro, com
lb !ta.

C: 1 caixa n. 554, rapregada e avariada.
OPC : 1 dita n. 4.895, repregada.
MJSC : 1 dita n, 50, idem.
o10 : 2 ditas fls. 4.9100 4.896, ideia.
CM : 2 ditas ns. 8.601 o 8.577, ideia.
FSC—DV : 1 dita n. 191, idem.
E—M—O—C : 2 ditas ns. 1.022 e 1.929,

idem.
Vapor inglez Cannings, procedente do Li-

verpool, entrado em 27 do abril de 1901. —
Manifasto n. 276.

:atanazem fl. 1—FA: 1 caixa a. 5.155, ava-
riada.

111IS : 4 ditas som numero. repregadas..
Mera : 2 ditas ideal. idem.

• Idem : 1 dica n. 3.711, avariada e repre-
gada.

: 1 dita n. 21, rapregada.
MC : 1 dita n. 803, idem.
P—P1-11 : 1 dita n. 671, idem.
Idem : 1 dita n. 676, idem.
PC : 1 dita n. 2.307, avariada.
Ri : I dita n. 3.655, reprogada..
11SC : 1 dita n. 1, avariada o repregada.
Alfandega do Rio n lo Janeiro, 2 do maio

(e 1:.101.--1 'elo inpoetor, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

Maio 100/ 2005

Contadoria da Marinha

NomicAçÃo DE RESPONSAVEIS

Polo presente edital são convidados a com-
pareaer mista contadoria, no prazo de 30
dias, contados da data deste. o ex-2° tenente
da armada lionorio do Barros o o ex - t1 el de
2° classe Dionysio José dos Santos Mi In de
serem notificados, o primeiro do alcance de'
7$700 encontrado na tomada do suas contas
quando responsavel na canhoneira Guara ny,
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no periódo de 25 de maio a 21 de junho de
1892,e o segundo do alcance de 34$349 verifi-
cado na tomada de suas contas quando res-
ponsavel a bordo do patacho Paquequer, no
periodo de 6 de janeiro . a 28 d.o fevereiro
de 1893.	 •

Findo o prazo marcado, serão os respecti-
vos, processos remettidos ao Tribunal de
ContaS para o competente julgamento.

Contadoria da Marinha, 17 de abril de
1901.-- O contador; Antonio de Babo Ri-
beiro e Sova Junior. 	 (•

Intendenela Geral da Guerra
O conálio de compras desta repartição

recebe propostas,no dia, 7 do corrente, até ás
11 horas da, manhã, para a caropra dos arti-
gos abaixo especificados:

500 barbicachos para praças ¡typo).
10 barbicachos pira inferiores d.o os,

ta,do menor.
25.000 pares "de botinas do bezerro (typo).

500 ditos de botas de bezerro (idem).
500 ditos de cothurnos de bezerro (idem).

500 ditos da cbinellos do couro.
1.500 capotes de panno alvadio (typo).
6.000 gravatas de couro envernizado (idem).
2.500 kepis para praças do infantaria

(idem).
500 kepis para praças de cavalla,ria

(idem).
500 kepis para praças de artilharia de

posição (idem).
300 kepis para praças do artilharia de

campanha (idem).
100 kepis para praças de engenharia

(idem).
40 kepis para inibriores do eatado menor

do infantaria.
10 kepis para inferiores do estado-

menor de artilharia de posição. s
25 bonnets com palas para patrão.
10 ditos idem idem para rnachinistas.

100 ditos sem palas para, marinheiros.
100 chafoéos de oleado para marinheiros.,
10 topes para artilharia.'
30 ditos para infantaria..

1.000 guarda-fechos para clavinas Mauser.
2.632 mochilas de brim.

50 cinturões de couro branco enverni-
zado com palas ,para musico&

5 talins cola pastas de couro branco
envernizadas para inforions;.
100 espadas cum bainhas de couro para

mnsicos.
10 ditas de metal para igeriores.

200 lenços de seda preta para mari-
nheiros.
Os concurrentes devem apresentar amos--

tras dos artigos para os quaes não hajam
typos, e observar as disposições em . vigor,
relativas a estas concurrencias, bom como
fazer na Direcção Geral de Contabilidade à
caução de 1:000,000. •

Primeira secçao da Intendencia Gen!. da
Guerra, 1 de maio de 1901.—Tenente Sym-
phronio Paes Barretto, chefe interino.. e

SOCIEDADES ANONYMAS

O conselho fiscal cumpriu os seus deveres,
na fórma do cdstume, o muito auxiliou a
directoria, sempre q mie neceSSi1011 de seus
serviços.

Acabando o seu mandato, tendes de eleger
o novo conselho e supplentes para o corrente
anno.

JO, pugeMoS á vossa disposição 03 documen-
tos relativos nó fechamento das contas do
armo que findou, e teremos muito prazer em
dar-vos qaaesqufr outros esclarecimentos do
que carecerdes.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1901.
Os directores:

A. V. de Oliveira Roxo Pilho.
Or. Victorivn Antonio de Parini.

PARECER DO coNsW,no FISCAL •

O conselho fiscal da Empreza Fluminense
de Annuncios, tendo examinado o balanço e
contas apresentados • pela direetoria, O de
parecer que sejam os me,smos appfuVados.
• Rio de Janeiro, 29 de março de 1901.

Joaquim José de Souza Guimarães.
Servelo Dourado.
Alberto Santos.

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1903

Activo
Accionistas....
Moveis e uten-

silios 	
Placas e pos-

tes
Contracto mu-

18:000$000

4:399$580

17:954930

nicipal 	 1 .030:694040
Acções caucio-

nadas •	 10:000$000
Valores	 hypo-

thecados 	 60:000$000
Annunews a re-

ceber 	 19:671$000
Vales a rece-

ber 	 •	 191$100 1.160:906$550

Caixa. 	 24:523$180

1.185:429$930

Passivo

Capital.	 	 1.000:000000
Caução da di-

rectoria..... 10:090$000
Lettras a pa-

gar 	 77:199$4.10
Hypothocas 	 60:000$000 •
Diversits	 con-

tas 	 7:402$759 1.154:602$219

Fundo de	 re-
serva 	 6:164542

Por contagem
da	 directo -
ria 	 9.. 2:082$771

Dividendos a
distribuir.	 . 21:579$398' 30:827$711

1.185:429$930

S. E. ou O—Rio de Janeiro, 31 de dezem-
bro do 1900.—Direcisasprosidente, A. (1. de
Oliveira Roxo Filho.—Chefe da contabilidade,
Francisco lionorio de Araujo Bastos.

1sENIONST1tAÇa0 DA CONTA DE tiCROS
E PERDAS

Debito
Saldo da conta de

gastos de custeio 5:787000
Idem da conta de

dospozas geraes.. 8:456$700
idem da conta de

commissões 	 	 850$700

Idem' da conta de
honorarios 	  6:20%000

Idem da conta de
ordenados 	  8 : 773$700 30:074$700

—
Fundo de reserva... 6:165$542
Porcentagem da di-

rectoria... 	 	  3:084171
Dividendos a distri-

buir 	 1 21:579$398 30:8k$711

60:902$411

'Credito
Saldo de 1899 	  7:304651
Idem da conta do anntincios.. 	  49:479$.900
Idem da conta de juros e des-

contos 	 	 4:118$860

60:904411

S. E. ou 0.—Rio de Janeiro, 31 de dezem-
bro de I900.--Director=presidente, A. C. de
Oliveira ROXO Filha—Chefe da contabilidade,
Francisco Honorio de Araujo gastos.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 3.310 — Memorial descriptivo, acompar

nhando um pedido de 'privilegio, Krante
15 annos, na Republica dos Estados Unidos
do Brasil, para um «Novo syStema de ma-
manufacturar ouro em fio sem solda», in-
venção de Arguo. Oscar Ferreira Rangel

A invenção se refere a uni novo Systema
do manufacturar o ouro em fio, do modo ,a
evitar o emprego da solda, que muito enfeia
a obra de arte.

O novo PPOC.03S0 consiste em usar do fio de
ouro, trabalhado a filio, formado 'de Uma
liga especial, que absinto vae descripta,
servisdo-se de ferramenta apropriada, não
empregando solda de especia alguma, de
sorte a formar com o mesmo fio Mi outro
em eembinação com este, o objecto que se
pretende, como melhor se verifica pelas
amostras juntas.

A liga para o fio de ouro a empregar se
compõe de 33 0/0 dos seguintes metaes pla-
tina, cobre e aluminium, liga es'ta que por
ultimo recebe um banho do ouro na pro-
porção de 10 '1/4.

Em resumo. reinvendico como pontos ca-
racteristicos do meu invento:

o emprego do fio de ouro trabalhado
a frio, com ferramentas usuaes, sem . appli-
cação de solda de especie alguma

'
•

20. a liga para a composição do fio, com
o emprego dos metaes: ouro, platina, cobre
o aluteimum, nas proporções já descriptás.

Capital Federal, 11 de abril. de 1901 ;—
Arthur O. Ferreira Rangel.

ANNUNCIOS

Educadora •
São convidados os Srs. accionistas da

Companhia de Seguros de Vida « A Educa-
dora » para uma reunião de asSemblés, gerál
extraordinaria, que se realizará no dia 4 do
maio .proximo futuro, na séde social da
mesma companhia, largo de S. Francisco do
Paula n. 6, á 1 hora da tarde, para o flm
de tomar conheciniento e deliberar sobre
uma proposta que, quando acceita, impor-
tará na incorporação da companhia a outra
emprezt congoner0. •

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1901.-0
director presidente, Valentim Magalhães. (.

Rio de Janeiro — luipiessa Nacional — 1901

Empreza Fluminense de
• A.anunelos

BELATORIO DÃ DIRECTORIA. E PARECER DO
CONSELHO FISCAL QUE TEEM DE SER APRE-
SENTADOS Is. ASSEMBLIL'A GERAL DOS SRS.
ACC12)NISTAS EM 4 DE MAIÔ DE 1901 ,

. Srs. accionistas—De conformidade com as
exigencias legaes, passamos pela segunda
vez a dar-vos conhecimento da gestão 'dos
negocios da nossa empreza, durante o anno
findo em 31 de dezembro de 1900. 	 .

Compensados forain os nossos esforços para
'que iivossemos um armo relativamente pros-

pero, attendendo á grande crise que afflige o
cominercio e industrias desta Capital.


